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ATA DA 15ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO NACIONAL DOS DIREITOS 2 

DA MULHER – REALIZADA NOS DIAS 18 E 19 DE FEVEREIRO DE 2014 3 

Nos dias dezoito e dezenove de fevereiro de dois mil e quatorze realizou-se a décima quinta 4 
Reunião Ordinária do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM) - Gestão 2010-5 
2013, no auditório do Hotel Mercury Brasília Líder, Brasília/DF, com os seguintes pontos de 6 
pautas: Dia 18/02 - 1º) Homenagem a Ex-Conselheira Rose Marie Muraro e a Conselheira 7 
Emérita Clara Charf, coordenada pela Ministra Eleonora Menicucci; 2º) Apresentação da 8 
nova Assistente Administrativa do CNDM Regiane de Sousa Dutra; do Conselheiro 9 
Governamental Titular Alexandre Peña Ghisleni/MRE e da suplente Laura Berdine 10 
Santos Delamonica/MRE e das Conselheiras da Sociedade Civil: Jussara Silva 11 
Lopes/CGTB; Lays Gonçalves da Silva/UNE; Silvana Brazeiro Conti/LBL; Eunice 12 
Aparecida da Cruz/ BPW-Brasil; Maria Graça Amorim/FETRAF; 3º) Justificativa das 13 
ausências das Conselheiras Governamentais: Lourdes Bandeira/Secretária Executiva da 14 
SPM; Karla E. R. Hora/MDA; Fernanda Gomes Pedrosa/MCT e das Conselheiras da 15 
Sociedade Civil: Claudia Prates/MMM; Alessandra da Costa Luna/CONTAG; Aparecida 16 
Sueli Carneiro/Notório Conhecimento das Questões de Gênero e Rosane da Silva/CUT 4º) 17 
Aprovação da Ata da 14ª Reunião Ordinário do CNDM; 5º) Discussão sobre a realização da 18 
Copa no Brasil e o legado deixado para a população brasileira, particularmente para as 19 
mulheres – Ministra Eleonora; 6º) Lançamento da Publicação “Práticas da Igualdade de 20 
Gênero do Programa Pró Equidade” – 4ª Edição – Secretária Tatau Godinho/SAE. Dia 19/02 21 
- 7º) Reabertura dos trabalhos e informes gerais – Ministra Eleonora 8º) Informes das 22 
Secretárias Vera Soares/SAIAT; Tatau Godinho/SAE e Rosangela Rigo – Secretária 23 
Adjunta/SEV; 9º) Apresentação da Campanha “Quem Ama Abraça”, e distribuição do KIT 24 
seguido da exibição do vídeo, pela  Conselheira Maria Aparecida Schumaher/AMB; 10º) 25 
Relatos das propostas tiradas nas Reuniões das Câmaras Técnicas (Legislação e Normas; 26 
Assuntos Internacionais; Monitoramento do PNPM e Planejamento e Orçamento), seguidos 27 
de discussão e encaminhamentos do Pleno; 11º) Informe da Comissão Eleitoral (Mandato 28 
2014-2017). Presença das Conselheiras Governamentais: Ministra e Presidenta do 29 
CNDM Eleonora Menicucci; Linda Goulart – Chefe de Gabinete/SPM; Dalila Fernandes 30 
Negreiros/suplente-SEPPIR; Ivanilda Maria F. Lyra Ferreira/titular-SDH; Fernanda 31 
Papa/titular-SG-PR; Magaly de Carvalho C. Marques/titular-Casa Civil-PR; Renata 32 
Leite/suplente-MDA; Teresa Sacchet/titular-MDS; Maria Carolina Pereira Alves/Suplente-33 
MDS; Clélia Brandão A. Craveiro/titular-MEC; Daiane de Oliveira L. Andrade/Suplente-34 
MEC; Fernanda Alves dos Anjos/titular-MJ; Maria do Rosário de H. Cunha 35 
Cardoso/titular-MPOG; Thereza de Lamare F. Neto/Suplente-MS; Alexandre Peña 36 
Ghisleni/titular-MRE; Laura Berdine Santos Delamonica/Suplente-MRE; Adriana Rosa 37 
dos Santos – Suplente/MTE; Presença das Conselheiras da Sociedade Civil: Maria 38 
Aparecida Schumaher/AMB; Maria das Dores do Rosário/AMNB; Gloria Márcia 39 
Percinoto/ABMCJ; Glaucia de Fatima Morelli/CMB; Sueli Maria de Fátima/FENATRAD; 40 
Silvana Veríssimo/FNMN; Graciela Susana Rodriguez/Instituto Equit; Silvana Brazeiro 41 
Conti/LBL; Maria das Graças de F. Costa/MAMA;  Justina Inês Cima/MMC; Vera Lúcia 42 
Machado/REF; Lucia Rincon/UBM; Maria José Oliveira Araújo/RNFS;  Eunice 43 
Aparecida da Cruz/BPW-Brasil; Estela Aquino/ABRASCO; Isis Tavares Neves/CNTE; 44 
Jussara Silva Lopes/CGTB; Lays Gonçalves da Silva/UNE; Sonia Zerino/CNTI; Maria 45 
Graça Amorim/FETRAF; Jacqueline Pitanguy/Conselheira com Notório Conhecimento das 46 
Questões de Gênero; Maria Betânia Ávila/Conselheira com Notório Conhecimento das 47 
Questões de Gêmero e Clara Charf/Conselheira Emérita. Estiveram também presentes::, 48 
Ministra de Estado Chefe da Educação Marta Suplicy; Deputada Federal Jô Morais, 49 
Deputada Federal Benedita da Silva; Deputada Federal Iara Bernardi; Tônia 50 
Muraro/Instituto Rose Marie Muraro; Albertina Costa/ex-Conselheira do CNDM; Secretária 51 
Tatau Godinho/SAE; Secretária Vera Soares/SAIAT; Secretária Adjunta Rosangela 52 



2 
 

Rigo/SEV; Beatriz Gregory/SAE; Fernando Salgueiro/Chefe de Gabinete - PMN, Isis 53 

Siqueira/Procuradoria da Mulher Senado, Maria José Rocha/Assessora da Deputada Iara 54 

Bernardes; Elza Merguizo/Primeira Dama Mairinque/SP, Eneida B. Dutra e Vanda 55 

Trigueiro/Líderes do PT na Câmara dos Deputados, Vilênia Venâncio Aguiar/CONTAG,  56 

Rosa Maria Marinho/Assessora do Gabinete/SPM; Erilda Balduíno/Presidenta da ABMCJ 57 

Regina Adami/Assessora Parlarmentar/SPM; Raquel Lasalvi/ASCOM/SPM; Ângela 58 

Fontes/Secretária Adjunta da SAIAT; Maísa Antunes/SPM; Rosemberg Sales/SPM; Leila 59 

Ollaik/Assessora da Secretaria Executiva/SPM; Renata Preturlan/Observatório/SPM; Isabel 60 

Clavelin/Chefe de Imprensa/SPM; Maria Jone/Ouvidora/SPM; Flavia Roberta 61 

Sequeira/SAE/SPM; Luana Grillo/SEV; Mariana Brito/SAE; Camila Firmino/Assessora 62 

da Secretaria Executiva/SPM; Maria de Lourdes Rodrigues/Coordenadora da 63 

Diversidade/SPM, Regiane Dutra/Assistente Administrativa do CNDM; Rita 64 

Schumann/Coordenadora Regional do CONAE,  Maria José Silva/Acompanhante da 65 

Conselheira Emérita Clara Charf.  Cumprimentando e agradecendo a presença das pessoas a 66 

Ministra Eleonora iniciou a reunião informando que a SPM e o CNDM resolveram 67 

homenagear duas grandes mulheres brasileiras: a Ex-Conselheira Rose Marie Muraro, 68 

representada pela sua filha Tônia Muraro e a Conselheira Emérita Clara Charf. Ressaltou que 69 

a iniciativa resultou das discussões feitas no CNDM desde o ano passado, em que também no 70 

bojo da discussão surgiu a proposta para a SPM promover alguma política pública voltada às 71 

mulheres idosas que, no decorrer de suas vidas contribuíram com a luta por direitos iguais e 72 

pela democracia do país. Em decorrência foi criada uma comissão de trabalho que, de 73 

imediato decidiu por esta justa homenagem e pela instituição do Prêmio “Históricas Mulheres 74 

Feministas” a ser coordenado pela SPM e tendo como parceiros a CNPQ e o CAPS. Acordou-75 

se que durante dois anos seria concedida uma bolsa de R$5.000,00 mensais para cinco 76 

mulheres com idade acima de 75 anos. O critério é que sejam mulheres que tenham 77 

contribuído três ou quatro décadas com a luta dos movimentos de mulheres, podendo se auto-78 

indicar. O prêmio durará cinco anos. Finalizou dizendo: “é, então, com muito orgulho que 79 

anuncio esse prêmio, porque se traduz em reconhecimento à luta dessas mulheres. Aproveitou 80 

para informar que tanto o CNPQ como a CAPS aceitaram as parcerias sem questionamentos. 81 

O CNPQ abriu uma linha de pesquisa nessa área, e a CAPS, junto com a SMP, repassarão os 82 

recursos para o CNPQ que se responsabilizará em fornecer o prêmio às cinco mulheres”. Em 83 

seguida convidou para compor a mesa as homenageadas: Clara Charf e representando Rose 84 

Muraro, sua filha Tônia Muraro e para homenageá-las Maria Betânia Ávila e Albertina Costa, 85 

Conselheira e Ex-Conselheira de Notório Conhecimento das Questões de Gênero. E 86 

continuou, quero dizer que, nesse momento, falo também em nome da Presidenta Dilma 87 

Rousseff que queria escrever uma mensagem para vocês duas, mas como está fora me disse 88 

que as minhas palavras seriam as dela. Portanto, sintam-se também homenageadas por ela. E, 89 

em nome do Governo Federal, entregou uma placa a cada uma das homenageadas. Em 90 

seguida agradeceu e comunicou a presença da Ministra da Cultura Sra. Marta Suplicy; do 91 

Chefe de Gabinete do Partido da Mobilização Nacional – PMN, Sr. Fernando Salgueiro; das 92 

Deputadas Federais Iara Bernardes, Jô Moraes, e Benedita da Silva; da Isis Marra, 93 

representando a Procuradoria da Mulher no Senado; da Erilda Balduíno – Presidenta da 94 

ABMCJ e que já presidiu o CNDM. Na sequência passou a palavra à Conselheira Maria 95 

Betânia que, muito emocionada com a incumbência de prestar homenagem a Rose Muraro 96 

apresentou várias passagens da sua trajetória de vida, “marcada pela sua força, pela 97 

determinação, também pela ousadia e pela radicalidade que a tornou uma das mais brilhante 98 

intelectual e feminista do nosso tempo...” (ver todo conteúdo no anexo 02). Em seguida, a Ex-99 

Conselheira Albertina Costa iniciou sua intervenção dizendo: É emocionante participar da 100 

homenagem à Rose Muraro e Clara Charf, mulheres incríveis e contestadoras que vieram 101 

antes e abriram inúmeros caminhos e a quem nunca seremos suficientemente gratas. Cada 102 

uma de nós tem as razões especiais para admiração e gratidão em relação as duas, e dirigindo-103 
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se à Clara leu o texto de sua autoria que denominou “A luz de um sorriso” (anexo 03). Em 104 

seguida a Ministra Eleonora passou a palavra a Sra. Tônia Muraro que disse: é uma honra 105 

estar aqui representando a Rose. Vou falar como filha, da história linda que ela fez muito 106 

bem. Nós filhos, sentíamos muita falta da nossa mãe porque ela estava sempre na luta, nas 107 

campanhas, nas palestras, nas viagens e pouco a víamos. Hoje temos certeza de que foi por 108 

uma causa muito maior do que as nossas próprias vidas, pois era para melhorar a sociedade 109 

brasileira e do mundo como um todo. Então, agradeço a Deus por ser filha dela e por ter 110 

aprendido muito com ela. Hoje sei que o maior legado que ela me deixa é saber que a 111 

solidariedade e o amor podem vencer qualquer obstáculo nessa vida. Ela, do hospital onde há 112 

alguns meses se encontra, ditou, e eu compilei uma carta para agradecer a todas vocês e, 113 

emocionada, fez a leitura (anexo nº 04). Concluiu informando que ela está enfrentando um 114 

segundo câncer, instalado na medula óssea, e, que de um ano para cá começou a piorar. Em 115 

outubro/2012 ela foi hospitalizada para fazer uma nova quimioterapia e as sequelas acabaram 116 

com ela. Já ressuscitou três vezes. Ela tem um enorme amor pela vida. Diz não querer deixar 117 

seus filhos e nem o amor da vida dela. (que é uma pessoa que ama muito e que é 40 anos, 118 

mais novo que ela). Comunicou que ela está escrevendo (ditando) seu último livro e será um 119 

livro de amor, que um dia será editado; espera que o Instituto Rose Marie Muraro possa fazê-120 

lo. E finalizou agradecendo à Ministra pela homenagem à sua mãe. Ministra Eleonora 121 

transmita à Rose o meu carinho porque quando estive no hospital ela estava enfrentando um 122 

momento muito difícil e não me reconheceu. A única palavra que ela falou foi Dilma, então 123 

senti que ela estava em conexão comigo. Prosseguindo passou a palavra à Clara Charf que 124 

comentou: “agora estou mais sentada que caminhando, mas tudo bem. Essa homenagem me 125 

deixou felicíssima. Sabia que vocês estavam tramando alguma coisa, mas não sabia o que. E 126 

passou a relatar várias passagens de sua vida, por exemplo, como ocorreu seu trabalho inicial 127 

com as mulheres; sendo de origem judaica, como viveu sua infância e juventude dizendo que 128 

era comum as pessoas de origem judaica que participavam das lutas de reivindicações sofriam  129 

perseguições, eram punidas e não tinha liberdade. Então, tinham que encontrar formas 130 

diferentes de se encontrar para poder discutir, para trocar ideias. Às vezes os pais e os homens 131 

em geral não entendiam porque que as mulheres tinham que se reunir tanto. Naquela época 132 

tudo era escondido e perigoso. Minha mãe morreu muito moça, tinha 40 anos. Ela gostava 133 

muito de música, seu sonho era ser pianista, mas que não pôde realiza-lo. Depois queria que 134 

eu fosse pianista, não podíamos ter um piano, porque gente pobre, mas meu pai alugou um 135 

piano e eu aprendi a tocá-lo. Ela não chegou a me ver tocando piano, porque morreu. Aprendi 136 

que a gente tinha que lutar pelas coisas que a gente quer”. Contou que depois da morte de sua 137 

mãe sua vida mudou muito, foi morar em Recife, junto com seu pai e irmãos. Ao Conhecer 138 

Marighella sua vida tomou outros rumos e surgiu toda uma história da luta e de resistência. 139 

Mencionou as perseguições sofridas, por conta da ditadura deflagrada no Brasil. Falou de sua 140 

participação no Congresso de Mulheres em Moscou, por integrar naquela época a Liga 141 

Feminina do Estado da Guanabara. Referiu-se a uma companheira sua, Heloneida Stuart, uma 142 

escritora comunista, sobrinha do Tristão de Athayde. Comentou que naquele tempo o partido 143 

comunista era legal e as mulheres do movimento mais avançado eram ligadas a ele. E que 144 

Heloneida Stuart se transformou na maior lutadora e propagandista das ideias socialistas e 145 

libertárias de sua época, tendo sido inclusive Deputada pelo PT. E alegou: “estou contando 146 

essas coisas soltas, porque a vida da gente é feita de pedaços, não tem nada direto. Minha vida 147 

foi toda feita aos pedaços”.  Em seguida relatou retorno do exílio (depois do assassinato do 148 

Marighella, sofreu perseguições e se exilou em Cuba). Com a lei da anistia retornou ao Brasil, 149 

o PT estava se formando, juntou-se a essa formação. E que nesse processo Vera Soares, Beth 150 

Lobo e Regina Estela entraram em contato com ela indicando a sua candidatura à deputada 151 

estadual, por São Paulo. A reação foi de não aceitar, mas não houve jeito, terminou se 152 

candidatando, não se elegeu, mas obteve 19.560 votos. O sentido da campanha foi sobre 153 

liberdade e igualdade entre homens e mulheres; salários iguais e possibilidade de estudo. 154 
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Alegou que ao longo do tempo as coisas foram mudando e o PT e, nesse processo a 155 

convidaram para ser secretaria de mulheres, daí o contato direto e amizade com a então 156 

Prefeita, atualmente Ministra, Marta Suplicy. E asseverou: “hoje, o que mais me deixa 157 

contente é ver a quantidade e a diferenciação de pessoas lutando e dando valor ao trabalho 158 

exercido por essas mulheres do CNDM e pelas queridas Ministras Eleonora e Marta Suplicy”. 159 

Em seguida se referiu queda que sofreu durante um evento do PT, em Brasília que lhe trouxe 160 

as limitações físicas que enfrenta até hoje e finalizou apresentando a sua acompanhante Maria 161 

José, dizendo: “ela é a pessoa que me ajuda a tomar banho e me acompanha nas minhas 162 

andanças”. E que por conta do trabalho que desenvolve na Associação Mulheres pela Paz ela 163 

viaja muito e tem sido uma ótima companheira. A Ministra Eleonora comunicou às 164 

homenageadas do carinhoso abraço enviado pela Senadora Gleisi que estava muito chateada 165 

porque não pôde comparecer, pois só recebeu o convite ontem à noite. Ministra Marta 166 

Suplicy/MC – Clarinha, eu fiquei muito emocionada com a sua fala, porque é um privilégio a 167 

gente estar aqui podendo fazer essa homenagem hoje para você e para a Rose. Eu fico muito 168 

triste da Rose não estar hoje aqui, porque se tem uma pessoa que também tenho profunda 169 

admiração é a Rose. Clara foi muito bom ouvir seu relato. Essa é também a história de todas 170 

nós que aqui estamos. Então, quero dar um beijo grande na Jô, na Iara e na Benedita que nos 171 

representam no Congresso Nacional. A Ministra Eleonora está fazendo um trabalho magnífico 172 

na SPM. Quero dizer que também estou emocionada, pois esse é um momento muito especial, 173 

e eu estou com mulheres muito especiais, porque são mulheres que vão à luta, que pagam o 174 

preço por ir à luta, mas que tem uma enorme gratificação. E essa gratificação Clara, pode não 175 

ter vindo em alguns momentos de desespero, alguns momentos de desânimo que a gente 176 

passa, mas hoje todas aqui sabemos o que devemos à pessoa como você, da sua estatura, da 177 

sua garra e da sua luta que eu acompanho a todo tempo. E quanto a Rose, Tônia conte a ela 178 

que nós mulheres ainda não a reverenciamos à medida do que ela merece. Não sei se todas 179 

nos temos a clareza do tanto que devemos a ela. Considero a Rose uma das grandes 180 

pensadoras, independente, ousada, criativa, e principalmente com cabeça solta e livre para 181 

pensar o mundo. E essa disponibilidade de cabeça é que fez a Rose ser a pessoa que é, e ter 182 

dado a contribuição que deu, acho que principalmente frente à sexualidade da mulher 183 

brasileira, a Rose tem um papel ainda não reconhecido no seu tamanho. Ela criou um patamar 184 

de inquietação de luta em diferentes camadas sociais extremamente importantes e isso posso 185 

dizer com tranquilidade, porque me considero parte desse patamar, e que foi um antes e 186 

depois das suas pesquisas. Porque se houve uma pessoa que falou e conferenciou pelo Brasil e 187 

pelo mundo foi ela. Acho que tem poucas universidades que não receberam a Rose, ou que 188 

naquela época convidaram e a Rose não esteve lá levando as análises da situação da mulher. 189 

Então, estamos realizando essa homenagem às duas mulheres que trabalharam em campos 190 

muito diferentes, e que foram muito importantes em área muito diferentes. É um privilégio 191 

para nós mulheres. Eu fico muito contente de estarmos aqui fazendo essa retrospectiva. Tônia, 192 

você dá um grande abraço na minha amiga e diga que nós sentimos sempre saudade da 193 

contribuição que ela dava. Então, é muito bom estar aqui com vocês, de poder dividir em 194 

cinco minutos a minha admiração pelas duas: Clarinha e Rose, e por cada uma que está aqui 195 

fazendo a luta direcionada no foco das causas das mulheres, a Ministra Eleonora por estar à 196 

frente da SPM realizando seu trabalho com tanta competência. Deputada Federal Iara 197 

Bernardes cumprimenta a ministra e as homenageadas e, dirigindo-se à Tônia relata: “há 198 

muito anos, realizo, em Sorocaba, o curso de Promotoras Legais Populares, que promove as 199 

mulheres no conhecimento dos seus direitos, para que elas repassem os conhecimentos a 200 

outras mulheres que não conhecem seus direitos, e todo ano homenageamos uma mulher. 201 

Então, já temos para as duas próximas turmas dois nomes para homenagearmos, Clara Charf e 202 

Rose Muraro. Queria colocar aqui que quando nos convidam para falar da questão das 203 

mulheres, não podemos deixar de lembrar e homenagear aquelas que vieram antes de nós, que 204 

abriram caminhos para nós para que tivéssemos direito ao voto, direito ao trabalho e direito a 205 
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vida pública. E também a luta de resistência que cotidianamente fazemos para que não haja 206 

retrocessos nos direitos conquistados. Temos uma Presidenta da República que para nós é 207 

extremamente importante; temos as nossas ministras, mas retrocessos podem acontecer no 208 

Congresso e isso para nós tem sido luta de resistência, para que não diminua o número de 209 

mulheres nesse espaço de poder; para que não tenhamos retrocessos na legislação. 210 

Homenageio essas mulheres que abriram caminhos para todas nós. Parabéns as duas. 211 

Deputada Federal Jô Morais – Eu queria registrar aqui três questões: a primeira, é muito 212 

importante o CNDM realizar essa homenagem no ano em que se registram os 50 anos da 213 

ditadura militar. Estamos homenageando as duas maiores transgressoras desse país. E a 214 

transgressão que Clara e Rose representam, é uma transgressão que muitas vezes, é sufocada 215 

nesse momento. Por isso trazer essa história, trazer rescaldo da contribuição delas é trazer a 216 

transgressão na ordem do dia para todas nós, e é mais importante homenagear a transgressão 217 

na instituição. A segunda, dizer Clara, Tônia, eu também sou uma admiradora permanente da 218 

Rose, porque ela afrontava os espaços públicos. Aquilo que a sociedade mais combatia era o 219 

que ela mais fazia. A liberdade por aquilo que nós não tínhamos que era a liberdade do povo. 220 

E a terceira questão dizer, Clara você não era a mulher de Marighella, você era a 221 

companheira, a parceira, a consultora que dividia tudo isso. Para nós, Clara não é uma coisa 222 

qualquer, porque é um esforço imenso que realizamos no processo de luta transformadora 223 

revolucionária, que é também conseguirmos manter o nosso espaço. Por isso concluo dizendo, 224 

vamos ter um enorme desafio esse ano que vai exigir muita coragem e muita ousadia de cada 225 

uma de nós.. Estamos vivendo um momento privilegiado, porque nesse espaço onde há 226 

muitos microfones, há também muitos compromissos. Parabéns a todo mundo que está aqui e 227 

que construiu essa história, especialmente a Ministra Eleonora e as nossas jovens Clara e Rose 228 

que são o exemplo maior de que o futuro ainda nos chegará. Deputada Federal Benedita da 229 

Silva – Eu queria falar da minha emoção de estar aqui. Quando soube do convite eu disse: 230 

meu Deus como não comparecer a homenagem dessas duas mulheres! Eu digo sempre graças 231 

a Deus que temos o dom de chorar. Podemos chorar de alegria, de agradecimento. O que dizer 232 

para a Rose Muraro? Segundo a minha fé, espero que Deus a coloque de pé, mas se não puder 233 

que pelo menos nos deixe desfrutar de todo patrimônio que ela criou. Tônia diga a sua mãe 234 

que a amo muito. Ela foi uma pessoa que soube me compreender porque ela é muito mais 235 

despojada, como bem colocou Marta Suplicy e ela para é uma mulher sem limitações. Eu 236 

dizia para ela que era uma religiosa, mas não era por conta da minha religião, que tinha muitas 237 

limitações. Ela dizia que nós somos diferentes e que não podemos exigir que as pessoas 238 

fossem iguais, que eu pegasse a minha diferença e fosse um pouco mais rebelde. Quebre tudo, 239 

era o seu conselho. Eu vejo Rose Muraro uma mulher conselheira que passa sua energia para 240 

nós. Ela coloca uma das coisas mais sublimes que é na relação das pessoas e na questão do 241 

amor. Ela pode ter escrito tudo, ter falado tudo, mas o gesto dela em defender o direito dela 242 

amar e dizer eu estou apaixonada nessa idade, gente, não dá para vocês recuarem porque sabe, 243 

amar é muito bom, não é isso? A outra pessoa é a nossa querida Clara Charf, que carinho 244 

gente, que coisa amorosa, sempre com sorriso, sempre que a gente resmunga alguma coisa ela 245 

tem sempre algo para colocar, para dizer não, mas pode ser assim, pode ser desse jeito. Clara, 246 

você fala profundamente no nosso coração. Estou quase chegando à sua idade, mas ainda 247 

tenho muito que aprender com você. E quero dizer que você faz muita falta sabe? E quero 248 

dizer uma coisa com todo respeito, a religiosidade de todos e de todas, eu tenho um trecho de 249 

um hino que é cantado por uma pessoa na igreja e que diz assim: com as minhas mãos Senhor 250 

te louvarei; com os meus pés te seguirei, e quando a minha voz faltar, te louvarei. Diante 251 

deste evento, com os meus pensamentos, te louvarei senhor. E agradeceu à Ministra Eleonora 252 

por ter feito parte da história de todas as conquistas e vitórias das mulheres e que por 253 

continuar na luta. Finalizou dizendo que a criação do CNDM dependeu da luta persistente de 254 

diversas mulheres, pois foi muito difícil a sua criação e permanência ao longo dos anos. Disse 255 

do seu orgulho por ter sido uma de suas integrantes e, reverenciando Jacqueline ressaltou que 256 
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ela realizou um excelente trabalho quando coordenou um dos mandatos do CNDM. Maria 257 

José/RNFS, fiquei bastante emocionada com as homenagens. Conheço Clara há muitos anos, 258 

fiz campanha para ela em São Paulo e já trabalhamos juntas. Conheço também Rose Muraro. 259 

Queria dizer que essa iniciativa é extremamente importante, porque normalmente as pessoas 260 

só são reconhecidas e homenageadas depois que morrem. Então, acho legal que comecemos a 261 

fazer esse tipo de processo de reconhecimento com as pessoas vivas, certamente a 262 

homenagem contribuirá para aumentar a alegria e a felicidade delas. Com essa homenagem, 263 

sobretudo da Rose que está nesse momento doente, deve levantar o ânimo, a energia vital, a 264 

autoestima. Portanto, acho que esses processos devem ser feitos mais frequentemente. Justina 265 

Cima/MMC – Gostaria de dizer da alegria da justa homenagem a essas duas mulheres e, 266 

enquanto rural, dar um testemunho aqui. Em 1985 Rose Muraro esteve conosco do 267 

movimento de mulheres agricultoras, em Curitiba. Disse que até hoje tem arquivado o 268 

relatório dessa atividade que ela trabalhou com as questões de gênero, de classe e de 269 

sexualidade e afetividade. Foi uma contribuição muito importante que marcou profundamente 270 

o movimento de mulheres camponesas vinda de uma mulher urbana, da cidade grande. Queria 271 

dizer também da importância da luta da Clara e, portanto, agradecer as duas. Maria 272 

Aparecida Schumaher/AMB – também quero me juntar às pessoas que já falaram aqui e 273 

dizer da importância dessa homenagem e que, cada vez mais temos que reconhecer as 274 

mulheres que escancararam e derrubaram muros e portas antes de nós. É bom lembrar que os 275 

contextos onde Rose e Clara tomaram determinadas atitudes era preciso ter uma grande 276 

coragem e muita determinação. Há muito tempo conheço as duas, mas conheço muito mais a 277 

Clara por ter pesquisado e escrito sobre sua vida. Clara sempre nos alimenta, alimenta nossa 278 

vontade de lutar e tê-la como referência, é um estímulo para todas nós. Rose é mais que uma 279 

companheira de luta, é minha amiga querida. Alegou que pelo fato dela residir no Rio tem 280 

tido condições de acompanhar de perto esse momento de problema de saúde que vem 281 

passando. Alegou que há um mês atrás ela lhe disse, você sabe que sou árabe. E perguntou-lhe 282 

se lembrava daquela mulher decidida que rompeu com tantos padrões, e, que em 1975 ajudou 283 

a fundar a 1ª organização feminista, o Centro da Mulher Brasileira, da 2ª onda feminista no 284 

Brasil. E finalizando disse: Rose passou pelo CNDM, vivemos quatro anos juntas; 285 

trabalhamos juntas no Rio de Janeiro num projeto que coordenei na REDEH chamado “Por 286 

uma educação não discriminatória”, onde viajamos em todo estado do Rio de Janeiro 287 

discutindo e informando sobre a sexualidade, daí a razão de eu ser apaixonada por ela. 288 

Graciela Rodriguez/Equit – ela é a editora do livro Martelo das Feiticeiras, tradução para o 289 

português. Um livro maravilhoso que narra a história de como se julgava as “bruxas”, 290 

mulheres que detinham certos saberes. Eu também queria muito agradecer e homenagear 291 

Clara e Rose que, infelizmente está doente, mas que Tônia vai levar todo o carinho que aqui 292 

estamos manifestando. Ela é muito importante na minha formação no feminismo. Acho que o 293 

mais importante na vida dela é a questão da liberdade que ela se permitiu. É essa atitude 294 

transgressora e libertária que precisamos recuperar no feminismo. Maria das Dores 295 

Almeida/AMNB – Em nome da AMNB quero agradecer todas as contribuições que essas 296 

mulheres deram as mulheres do Brasil. Conheci a Clara muito recentemente na Rede Mulher 297 

de Educação e na trajetória dela também no Amapá com o projeto Mulheres Pela Paz. Um dos 298 

temas superimportante que trás nesse debate é a questão do tráfico de mulheres, que também 299 

Clara trabalha nele é está bem atualizada, Tônia queria que você levasse um abraço a Rose 300 

Muraro que através da Rita Andreia esteve muitas vezes no Amapá fazendo formação junto 301 

ao movimento de mulheres. Que ela se recupere e que viva intensamente junto ao amor de sua 302 

vida. Maria das Graças Costa/MAMA – queria inicialmente parabenizar a SMP e ao CNDM 303 

por essa iniciativa de homenagear essas duas grandes brasileiras: Clara e Rose porque tudo 304 

que já se disse essas duas mulheres nos serviram e servirão de inspiração nos nossos sonhos e 305 

na vontade de continuar na luta pelos direitos das mulheres. Eu sou da Amazônia, não 306 

vivenciei uma relação pessoal nem com nenhuma das duas, entretanto vivenciei na minha 307 
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entrada no movimento de mulheres todo o acúmulo das contribuições dessas mulheres. Eu 308 

quero fazer aqui um agradecimento às companheiras no Pará que fizeram a formação de uma 309 

grande quantidade de mulheres no Pará à luz das contribuições delas. Rose esteve no Pará 310 

realizando importantes eventos no processo de construção do movimento feminista. Clara 311 

também carrega conosco essa história da militância que vai transformando a sua própria vida 312 

num objeto também revolucionário da busca pela liberdade. Então, em nome de muitas outras 313 

mulheres agradeço as duas. Glória Percinoto/ABMCJ – dirigindo-se à Clara Charf alegou 314 

que a conhecia de nome e que se encantou ao conhecê-la pessoalmente no CNDM e fez 315 

deferência à Rose Muraro por toda sua história de luta contra o conservantismo, luta essa 316 

também exercida por Clara. Finalizou dizendo: “espero que essas homenagens continuem nos 317 

nossos corações e mentes”. Lúcia Rincon/UBM – alegou: Clara e Tônia, é um privilégio 318 

viver um momento como esse. Em nome da UBM, de todas as mulheres que estão nas bases 319 

nos 27 estados e no Distrito Federal cumprimento as duas por serem exemplos de vida que 320 

construíram um compromisso histórico com a sociedade brasileira, em particular, com as 321 

mulheres. Herilda Balduíno/ABMCJ – nessa oportunidade, quero usar da palavra por ser um 322 

momento muito significativo estar aqui no Conselho. Já nem sei contar quantos anos sou 323 

militante da luta das mulheres, quero dizer que vocês ao proporem esta homenagem a essas 324 

duas mulheres acendeu em mim a chama de transgressora. Os meus colegas advogados me 325 

chamam de “Herilda sem censura” e eu sou a “Herilda preliminar de encrencas”. Clara, eu te 326 

digo: continue falando muito porque você teve uma ordem que não deve esquecer, os belos 327 

poemas de Marighella. Concluiu cumprimentando a Ministra pela iniciativa da homenagem. 328 

A Ministra Eleonora finalizou o ato da homenagem comentando: “quero dizer que foi uma 329 

oportunidade ímpar, uma emoção enorme, e uma alegria compartilhada solidariamente com 330 

todas as integrantes do CNDM e da SPM (...) Eu quero destacar Lourdes Bandeira, Ângela 331 

Fontes, Rosa de Lourdes e Maria Betânia que muito contribuíram na realização desta 332 

homenagem. A todas elas e a todas vocês os meus agradecimentos. Cada vez mais tenho 333 

convicção de que a SPM e o CNDM juntos só fazem crescer e ampliar os nossos direitos, as 334 

nossas lutas e os nossos sonhos”. Nesse momento Estela Aquino/ABRASCO alega que 335 

também foi indicada para integrar a comissão para formatar o evento, dizendo: gostaria de 336 

compartilhar de forma muito aberta e transparente com um pouco de mal estar, de repente ter 337 

sumido do processo. Se possível gostaria de ter alguma notícia a respeito. Não é uma questão 338 

pessoal, eu represento dentro do conselho uma entidade que talvez seja a única entidade 339 

reconhecida como acadêmica e coloquei a minha contribuição nesse formato inicial. Então, 340 

estou trazendo esse desconforto não para empanar a iniciativa de jeito nenhum, fico 341 

felicíssima que tenha se desdobrado e concretizado. Ministra Eleonora – estou assustada com 342 

suas colocações Estela, não tenho o que responder a não ser publicamente, pedir desculpas. 343 

Você está coberta de razão, realmente não sei o que ocorreu talvez Ângela Fontes possa 344 

explicar. Ângela Fontes/SPM – Não, eu não vi as cópias das pessoas que estavam nos e-345 

mails, e que me surpreendi com essa informação. Posso verificar o que ocorreu. Betânia 346 

Ávila/Notório Conhecimento das Questões de Gênero – explica a Estela que também foi 347 

escolhida na reunião, juntamente com Schuma que fez a proposta, mas que informou que não 348 

podia participar. E esclareceu, “eu recebi as circulares e respondi, inclusive opinei na última 349 

formatação e não verifiquei a lista, também não me cabia verificar quem eram as pessoas que 350 

estavam listadas. Participei até o documento final”. E, mudando de assunto ressaltou que era 351 

da maior importância a concessão da bolsa às mulheres que dedicaram suas vidas na luta pela 352 

conquista dos direitos às mulheres. E disse considerar especialmente importante o aspecto 353 

democratizante da proposta do prêmio. Trata-se de uma proposta da SPM com o CNPQ e com 354 

a CAPES que destinarão uma bolsa para mulheres de várias inserções. Magaly Marques 355 

/Casa Civil – É só para registrar que eu também estava na comissão e não recebi nenhuma 356 

informação sobre o prêmio (...) eu acho que eu me perdi antes da Estela porque não recebi 357 

nada. A quem a Ministra Eleonora também se desculpou. Estela Aquino/ABRASCO – a 358 
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proposta que recebi e que participei de forma autoral, junto com a Lourdes, reuniu as 359 

contribuições da reunião e que conseguimos avançar juntas já tinha as duas modalidades de 360 

inserção, inclusive o valor da bolsa. Participei desse momento e depois fui esquecida na lista 361 

dos e-mails. A Ministra Eleonora reafirmou o pedido de desculpas, complementou a lista dos 362 

agradecimentos e comunicou que todas teriam os créditos garantidos. Em seguida informou 363 

sobre a reunião que se realizou em Moçambique com ministras de países de língua portuguesa 364 

(Brasil, Portugal, Moçambique, Angola, Cabo Verde, Timor Leste,). Teve como objetivo 365 

discutir o enfrentamento a violência contra as mulheres e o tráfico de mulheres para fins de 366 

exploração sexual, e identificar a confluência desses países com relação aos objetivos do 367 

milênio, como discurso preparatório para a CSW. No ano passado Portugal realizou uma 368 

campanha contra violência à mulher e propôs que esses países a incorporassem; não sei 369 

porque não chegou no Brasil, aderimos a ela que, aliás não tem nada de diferente do que 370 

realizamos aqui, a propósito as nossas campanhas são bem mais avançadas. Com relação ao 371 

Programa Mulher Sem Viver, Mulher Sem Violência, Cabo Verde, Angola e Timor Leste 372 

ficaram de vir ao Brasil para realizarem uma parceria conosco. E nós passamos a Campanha 373 

“Quem Ama Abraça” e foi um sucesso. Temos que nos preparar para a CSW e o Conselho 374 

precisa indicar duas conselheiras para integrarem a delegação e nós já estamos recebendo 375 

solicitações de algumas Secretarias de Mulheres; de mulheres de partidos políticos e da ESPM 376 

para inclusão na delegação. As Ministras do MERCOSUL se articularam pra irem à posse da 377 

Presidenta Bachelet, portanto, não participaremos da abertura da CSW. Eunice da 378 

Cruz/BPW do Brasil – comunicou que participará da CSW representando sua entidade e se 379 

colocou a disposição para integrar a delegação brasileira. Ministra Eleonora – Esteja 380 

integrada. Para representar o CNDM façam a discussão e se acertem com a Rosa. O evento é 381 

de 15 dias, muito tempo, vamos garantir apenas três dias, e eu proponho que escolham os dias 382 

em que ocorrem as negociações das propostas. Dando sequencia a reunião passou a palavra 383 

para a Secretária Tatau Godinho a qual informou sobre o Lançamento do Manual do Pró-384 

Equidade de Gênero e Raça que ocorrerá as 18h30 e que todas estavam convidadas. Graciela 385 

Rodriguez/Equit – Ministra, soube de uma reunião sobre os direitos sexuais e reprodutivos no 386 

BRICS, preparatória para a Conferência de População e Desenvolvimento. Fui convidada, 387 

mas não consegui entender de onde virá o convite se da SPM ou do Ministério das Relações 388 

Exteriores, saberia me informar? Ministra Eleonora – Sim, tem essa reunião preparatória que 389 

está sendo coordenada pela Secretaria de Assuntos Estratégicos junto com o Itamaraty e a 390 

SPM compõe a delegação. É uma reunião dos BRICS e preparatória como você mencionou. 391 

Alexandre Ghisleni/MRE – queria só complementar a informação que foi dada. Essa reunião 392 

que está sendo organizada é, na verdade, um seminário organizado pela África do Sul e que o 393 

convite se estendeu para os outros países dos BRICS (Brasil, Rússia, Índia e China). O 394 

Seminário está sendo organizado pela Comissão Nacional de População e Desenvolvimento – 395 

CNPD.  o que é presidida pela Secretaria de Assuntos Estratégicos, junto com a SPM, o 396 

Itamaraty e outros órgãos, como a ESPM o Ministério da Saúde e terá também um evento de 397 

sociedade civil. Ministra Eleonora e na próxima sexta feira terá um Seminário organizado 398 

pela CNPD, em Brasília (neste hotel). Alexandre Ghisleni/MRE – Ministra, antes de passar 399 

para o ponto seguinte, eu só queria ser o portador de notícias velhas de notícias de ontem, mas 400 

eu vejo que a última reunião do CNDM, foi no início de outubro, portanto antes da reunião de 401 

Santo Domingo e eu queria fazer o registro do que no final foi uma reunião bem sucedida 402 

entre os principais pontos de interesse do Brasil foram contemplados que a delegação do 403 

Brasil teve uma atuação de destaque e apesar de, nós temos identificado os pontos mais 404 

conservadores todas as questões centrais foram contempladas, ou seja, é uma notícia velha, 405 

mas é uma notícia. Ministra. Tatau Godinho/SAE – respondendo a essa questão, a SPM está 406 

acompanhando o fórum governamental de mulheres dos BRICS. No ano passado ocorreu uma 407 

reunião do fórum das mulheres do IBIS em Nova Deli, a SPM participou. Lembro, inclusive, 408 

de ter passado o informe numa das reuniões do CNDM. Na época teve uma reunião com o 409 
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movimento de mulheres, mas era com representantes do movimento de mulheres local, da 410 

Índia, pois se tratava de um seminário específico organizado pelo governo indiano. No dia 411 

19/02 a Ministra Eleonora iniciou a segunda sessão da 15ª Reunião do CNDM introduzindo o 412 

primeiro ponto de pauta: discussão sobre a Copa e o legado deixado para a população 413 

brasileira, particularmente para as mulheres, dizendo do seu grande interesse de ouvir as 414 

conselheiras. Maria das Dores Almeida/AMNB – contou sobre a cerimônia de posse do 415 

CONATRAP, onde representa o CNDM e informou que na reunião foram discutidos os 416 

seguintes temas: a Copa e a possível relação na sua realização com o tráfico de pessoas e os 417 

impactos que podem acometer a vida das mulheres. E que, na condição de conselheira, 418 

integrou-se à Comissão do Monitoramento do Plano Nacional de Tráfico de Pessoas e no GT 419 

da Copa. Informou que levaria ao CONATRAP o posicionamento do CNDM com relação ao 420 

relatório CEDAW da sociedade civil. E ao final comunicou sobre a realização de uma 421 

Conferencia Nacional que vai debater as implicações das migrações e dos refugiados. 422 

Graciela Rodriguez/Equit – a respeito da organização da Copa, queixou-se da falta de 423 

informações de políticas públicas para solucionar os problemas dos estados e alegou que há 424 

um enorme problema político no Brasil sobre a distância criada entre as políticas federais, 425 

estaduais municipais e exemplificou: para o governador do Rio de Janeiro não é política 426 

pública, é businnes. Lá, tudo que se relaciona com o deslocamento de pessoas tem a ver com 427 

o governo estadual, que olha para a cidade como um negócio. Os melhores terrenos são 428 

guardados para os negócios que eles criam e promovem, sejam prédios para escritórios, 429 

museus, estádios ou estacionamento. A política pública não existe em muitos estados e 430 

municípios. O governo federal está fazendo todo esforço, somos testemunhas disso, pois 431 

vemos vocês da SPM e dos ministérios trabalhando para fazer a política acontecer, mas não 432 

está chegando onde se deveria chegar. A distância enorme. Então, não sei quais são as 433 

políticas para o período da copa, por exemplo, a política para enfrentamento ao tráfico. Temos 434 

que saber como vamos ajudar, como vai acontecer nas cidades da Copa. Em Manaus, por 435 

exemplo, temos problemas e denúncias gravíssimas de pedofilia. Alguns setores estão 436 

aproveitando da Copa para politicagem. Se isso não for tratado, ficará parecendo que o 437 

governo e o PT e as pessoas que estão em uma lógica progressista, estão atacando as 438 

mobilizações de rua. Estela Aquino/ABRASCO – concordando com fala da Graciela, 439 

acrescentou: nesse momento, a Copa está sendo alvo de disputa de interesses econômicos. Do 440 

ponto de vista político e com a realização de uma eleição no mesmo ano, isso se revela em 441 

uma maior dificuldade, porque tudo que se fizer na Copa tem implicações nas alianças para as 442 

próximas eleições.  Lá na Bahia, por exemplo, teve o episódio do acarajé em que quiseram 443 

proibir sua venda nos estádios, ainda bem que, pelo menos isso, o governador enfrentou e a 444 

proibição foi descartada. Eu acho que mais que uma implicação econômica, ela tem um efeito 445 

simbólico muito forte, do ponto de vista das negociações com as forças poderosas envolvidas 446 

na implementação da Copa no país. É um jogo político muito complicado. Gostaria de me 447 

atualizar em relação das medidas governamentais com o enfrentamento das manifestações 448 

sociais de rua. Porque temos assistido a um recrudescimento de posições muito atrasadas e, 449 

hoje, falar de manifestação social as principais vozes são da segurança pública. Eu acho que 450 

temos que retomar o discurso dos direitos humanos, senão o que vai prevalecer é o discurso 451 

do antiterror, a proibição do uso de máscara e a regulação das manifestações. Não é uma coisa 452 

fácil de equacionar, mas eu concordo com a Graciela que é importante que haja uma 453 

sinalização daquilo que sempre foi à defesa dos setores mais progressistas desse país, e que 454 

recuar não leva a nada. Gostaria de ouvir o que a Ministra pensa em relação a essas questões 455 

que nos afligem. Maria Aparecida Schumaher/AMB – esclareceu que os movimentos ou os 456 

comitês instaurados no Brasil ganharam outra dimensão. Esses comitês se formaram para 457 

monitorar o processo da copa, embora chamasse comitê contra a copa. As manifestações de 458 

rua se politizaram e popularizaram essa questão. Referiu à pesquisa da CNT que revela que 459 

mais de 50,7% dos brasileiros são contra a Copa e que só 13% dos entrevistados são 460 
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completamente a favor. Há vários comitês constituídos, a AMB tem assento e acompanhou as 461 

discussões e acha perigoso o que vem por ai. Sobre o que pode afetar as mulheres reforçou 462 

que ser necessário um investimento em propaganda, numa perspectiva preventiva. E relatou: 463 

estive em uma mesa de debate com o atual treinador do Vasco da Gama que disse: as 464 

treinadoras do time de futebol feminino do Vasco se quiserem continuar no time tem que 465 

pagar, inclusive, suas passagens. Sabemos que aquelas meninas que vieram das peladas são 466 

pobres e negras, então, por conta da falta de apoio, muitas delas desistem dos seus sonhos. 467 

Nós da AMB, junto com outras duas organizações, fizemos um projeto que já conta com a 468 

parceria do Museu da República. Vamos fazer uma exposição nos jardins internos do Museu 469 

da República que vai durar os dois meses da Copa. Na mesa onde Getúlio Vargas assinou o 470 

Decreto que proíbe às mulheres de jogar futebol, vamos tentar uma intervenção. Estamos 471 

nessa luta, porém faltam recursos, porque todo o recurso está voltado para a Copa. A 472 

exposição chama-se “Mulheres em Campo Driblando o Preconceito”. Vai ter mini-quadra de 473 

esporte onde as meninas vão jogar. Já temos 114 escolas mobilizadas para levarem as crianças 474 

para assistirem o campeonato, conhecerem a realidade e chamar sua atenção para o futebol 475 

feminino no Brasil. Nós entregamos o projeto na Caixa Econômica Federal por ela ser a 476 

patrocinadora do futebol feminino. Para a montagem final do Projeto está faltando 150 mil, à 477 

espera da liberação da Caixa. O que eu queria era o apoio institucional da SPM, que entraria 478 

como parceira do Projeto caso a Caixa o promovesse. A Ministra Eleonora – entusiasmada 479 

com a relevância do Projeto, anunciou o apoio da SPM.  Betânia Ávila/SOS CORPO – 480 

reforçando as falas das conselheiras que lhe antecederam, disse que estávamos diante de uma 481 

questão preocupante referindo-se a defasagem das políticas públicas entre o nível nacional e 482 

os níveis estaduais e municipais. Acho que a dificuldade maior é na mobilização política 483 

porque temos uma cultura política hierárquica e centralizadora, uma ideia de poder absoluto 484 

centralizado no poder executivo nacional. Temos a descentralização da operacionalização na 485 

execução das políticas, mas o olhar político nacional, de uma maneira em geral, refere-se a 486 

uma tradição brasileira, da sua história hierárquica e autoritária. O exercício da democracia 487 

não se faz repentinamente. Então, há essa cultura instalada no país, e a demanda vai toda para 488 

o nível federal que fortalece ainda mais essa despolitização nos níveis estaduais e municipais. 489 

Fora que também do ponto de vista do jogo político partidário os estados e os municípios são 490 

subordinados as alianças que se fazem para o interesse centralizado e isso é muito ruim. 491 

Quando uma pessoa diz: “Quero educação e saúde, não quero Estádio”.  Tem um outro 492 

discurso politico: - As obras da Copa não tenham como justificativa, sempre uma historia de 493 

herança e legado, porque isso mantém a hierarquia do evento sobre a vida cotidiana, o evento 494 

tem que ser acessível à população , pelo menos, lá em é Pernambuco, as ruas estão todas 495 

quebradas, mas estão dizendo: “Não, é para a Copa.” Depois da Copa,  a população terá 496 

proveito, quer dizer, o discurso público em si faz essa hierarquia isso deve ser mudado; Para 497 

as mulheres, tem duas questões que são as que mais afetam diretamente que é a questão das 498 

remoções, novamente é o confronto com a vida cotidiana; Essas remoções, como citou 499 

Graciela, não fazem para os moradores, pois desestrutura o lugar onde se habita ,as rede de 500 

relações e as possibilidades de renda. E a outra questão é a relação do futebol com tráfico, e 501 

com o turismo sexual, porque, evidentemente, que no discurso ideológico dos negócios da 502 

Copa, está se oferecendo as mulheres brasileiras como algo a mais também. Porque, como 503 

disse a Schumaher, o futebol não é só um esporte, mas um negócio de homens, nesse projeto, 504 

devíamos  levar em conta, que no caso do futebol e com a força que ele tem, pois não é só 505 

uma disputa da integração das mulheres no futebol como um esporte, essa disputa se da 506 

também em um plano empresarial muito forte, globalizado, mafializado, como diz o Romário. 507 

Sabemos que hoje no mundo globalizado, os jogadores de futebol estão sujeito a tráfico. 508 

Justina Cima/MMC – reforçou a importância da organização das entidades de mulheres no 509 

sentido de alavancar as políticas públicas.  Questionou sobre a influência da Copa na vida das 510 

mulheres, principalmente das mães trabalhadoras, por acontecer na época das férias (junho e 511 



11 
 

julho). E que, em sua opinião, não trará recompensa para as mulheres e suas crianças. pois ao 512 

invés de terem um momento de descontração como os homens, terão mais tarefas. A outra 513 

preocupação, é que os organizadores da Copa estão passando por cima da rotina da vida das 514 

cidades e da população onde os estádios estão sendo construídos.  Eunice da Cruz/BPW 515 

Brasil – asseverou que o que se precisava tratar era como as entidades poderiam colaborar 516 

com a SPM. Informou que a BPW em parceria com a comissão de mulheres da OAB, criaram 517 

adesivos e panfletos com o tema “Mulheres ajudando mulheres na Copa” e que iriam 518 

disponibilizar uma linha telefônica onde advogadas e outras profissionais de plantão 519 

atenderiam algumas das necessidades de mulheres residentes nas cidades que sediarão a Copa. 520 

Silvana Conti/LBL – sem dúvida temos várias preocupações, pois a Copa está relacionada 521 

com as jornadas de junho. Precisamos tirar algumas lições das manifestações de rua e buscar 522 

alternativas com ações concretas. Na nossa avaliação, naquele momento vem se construindo 523 

uma força para desconstituir o governo democrático. A mídia cumpre um papel rasteiro e 524 

baixo, porque é uma mídia golpista e quer influenciar os brasileiros e atacar diretamente o 525 

governo Dilma. Precisamos refletir e avaliar a importância de termos retirado milhões de 526 

pessoas da estrema pobreza nesses últimos 10 anos, gerando milhões de empregos, no avanço 527 

na política externa, dentre outras conquistas. A nossa grande preocupação é que tudo isso se 528 

misture no momento da Copa e no ano eleitoral. Isso fica no pensamento do povo e não tem 529 

contradição “nós queremos Copa, Saúde e Educação”, esse deve ser o lema. Estamos em 530 

disputa, não tem como a direita aceitar que vamos continuar com o governo democrático e 531 

avançando mais nas políticas sociais. A Ministra Eleonora– agradeceu a todas pelas 532 

contribuições, que sem dúvida nenhuma só fortalece a vontade e a determinação de tentar 533 

fazer o melhor. Declarou que o Governo Federal terá um semestre difícil, devido a copa e as 534 

eleições. Relatou sobre as reuniões no âmbito do Governo Federal para solucionar algumas 535 

questões, a presidenta Dilma foi a única mandatária que respondeu imediatamente as 536 

manifestações da rua. A resposta dada pode até não ter satisfeito a todas as pessoas, mas ela 537 

não recuou. Em seguida concordou com a conselheira Silvana sobre a questão da necessidade 538 

das reformas estruturais que dependem da vontade política dos parlamentares da Câmara e do 539 

Senado Federal. Das três bandeiras da ONU, o Brasil e a FIFA se comprometeram contra a 540 

violência, pela paz mundial e pelo esporte feminino. Portanto, não as violências, não ao 541 

preconceito, não ao racismo e sim pela paz mundial. Nosso governo está procurando atuar na 542 

perspectiva do positivo e não do negativo. A nós, da SPM, coube a divulgação do Ligue 180 543 

para atender casos de tráfico de mulheres. A SDH Disque 100 para atender casos de tráfico e 544 

exploração sexual de crianças e adolescentes. Estamos participando de reuniões em todo 545 

Brasil junto com lideranças organizadas visando à promoção do trabalho decente nos grandes 546 

eventos. Em relação ao esporte feminino, especialmente o futebol, a determinação do governo 547 

federal, antes de ser signatário das diretrizes da ONU é que, parte do legado financeiro 548 

proveniente da Copa, será do esporte feminino. Sobre o processo de construção dos estádios, 549 

concordo com todas as questões colocadas, mas, é bom que saibam que essa política é da 550 

FIFA com o BNDES e os estados. Quando o Presidente Lula defendeu a vinda da Copa para o 551 

Brasil, os brasileiros suprapartidariamente festejaram a conquista. Portanto, a realização da 552 

Copa deve ser motivo de orgulho e de alegria. Tem várias iniciativas que vale a pena 553 

enumerar: assumimos compromisso de formalizar o trabalho dos/as catadores/as de lixo; serão 554 

colocados telões em todos os municípios do país (despesa custeada pelo governo federal), 555 

porque sabemos do alto preço dos ingressos estipulado pela Fifa e que a taxa cobrada para os 556 

ingressos sociais não é acessível a maioria da população. Sobre como atuar frente às 557 

manifestações, isso é de responsabilidade do Min da Justiça e do Min da Defesa. E finalmente 558 

com a questão do tráfico de mulheres o nosso grande empenho será na divulgação do Disque 559 

e Ligue 180 e nas campanhas preventivas publicitárias. Sobre os recursos, serão agregados R$ 560 

183 milhões ao PIB até 2019, a geração de 700 mil empregos permanentes e temporários, 561 

somente para a Copa R$ 11,5 bilhões foram destinados à melhoria da mobilidade urbana, e 562 



12 
 

mais ampliação da capacidade dos aeroportos e mudanças urbanísticas.  No Rio de Janeiro, 563 

em 2016, serão construídos 250 centros de iniciação ao esporte a mais, e R$ 1 bilhão no Plano 564 

Brasil mais Medalhas, em ações para incentivar a formação e desenvolvimento de atletas. E 565 

agora com a Copa, será inaugurado o primeiro centro de treinamento para o futebol feminino, 566 

em foz do Iguaçu. Em seguida, solicitou à Beatriz Gregory/SAE-SPM para complementar 567 

sua fala, a qual comentou: havia combinado com a Ministra que ia falar da participação da 568 

SPM nas Oficinas de Promoção de Trabalho Decente nos Grandes Eventos, realizadas na 569 

maioria das cidades-sede da Copa, coordenadas pelo Ministério do Trabalho e Emprego, no 570 

âmbito da Agenda Nacional do Trabalho Decente, das quais a SPM fez questão de participar 571 

muito de perto. A SAIAT fez a mobilização dos Organismos de Políticas para as Mulheres, 572 

dos estados e municípios e a SAE participou diretamente dos eventos, que contaram com 573 

representantes do Governo, nas várias esferas, assim como de trabalhadoras e trabalhadores, 574 

empregadores e empregadoras e outras organizações da sociedade civil. Foi muito 575 

interessante, porque abordaram essas preocupações que vocês levantaram aqui e muitas 576 

outras. Existe um desconhecimento muito grande sobre o que vem sendo feito e com relação 577 

aos legados, sendo que foram apresentados dados pelas Secretarias Especiais da Copa de cada 578 

estado, mostrando que além dos ganhos para a economia e oportunidades de trabalho, haverá 579 

muitos outros. Mas, como foi dito aqui, há uma distância entre as políticas Federais, de 580 

estados e municípios e isso atrapalha. Além das oportunidades e problemas, sobre os quais 581 

foram definidas ações concretas, as oficinas resultaram em compromissos, assinados por 582 

todos os setores participantes, no sentido de garantir que essas possibilidades revertam em 583 

legados para o povo do nosso país. Os temas do tráfico e exploração de mulheres também 584 

apareceram, especialmente de meninas e adolescentes. Desde o ano passado o governo federal 585 

se preocupa com isso, razão porque organizou a Agenda de Convergência, coordenada pela 586 

SDH, que abrange governo federal, de estados e municípios e sociedade civil. Quanto a isso, 587 

ressaltamos a importância da ampla divulgação do Ligue 180 e do Dique 100. Outro ponto 588 

que levamos foi sobre o legado para as mulheres, que envolve o trabalho decente. Sobre o que 589 

podemos fazer para enfrentar a informalidade e para que as mulheres aproveitem mais. O 590 

PRONATEC Turismo, por exemplo, que tem mais 36 mil vagas só para esse primeiro 591 

semestre, é uma importante oportunidade. E defendemos que mais do que fazer os cursos e 592 

aproveitar as vagas para camareiras e quituteiras, podemos estar em outros lugares mais 593 

valorizados, como gestão turística e hoteleira e outros. Outro aspecto que defendemos, foi 594 

sobre o futebol feminino. A Presidenta já afirmou que em um momento de copa do mundo de 595 

futebol masculino é preciso fortalecer o esporte para as mulheres e o futebol feminino. As 596 

mulheres que estão no futebol são as mulheres pobres e negras e é a modalidade onde 597 

enfrentam as maiores dificuldades. Esse é um momento em que precisamos estar juntas, para 598 

tirar o máximo de ganhos possíveis dos grandes eventos também para as mulheres. Vera 599 

Soares/SAIAT – É importante perceber que nós mulheres feministas, estamos com muita 600 

dificuldade com as companheiras que na pluralidade do movimento, colocam e fazem a 601 

relação Copa e mulheres de forma muito estreita, só com o gasto da Copa, não fazendo a 602 

relação com a exploração do corpo da mulher nos grandes eventos. O fato é que está 603 

ocorrendo muito desgaste na relação das pessoas que usam a Copa como forma de desgastar 604 

as políticas para as mulheres no Brasil. Jacqueline Pitanguy/Conselheira de Notório 605 

Conhecimento das Questões de Gênero sobre a complexidade dos movimentos sociais, 606 

referiu: eu acho que é um movimento claramente pós-democracia, pós-melhoria das 607 

condições gerais de melhoria da população e tem como base uma ideia de cidadania mais 608 

presente para aqueles que estão mobilizados, e ao mesmo tempo, é um movimento que 609 

demanda acesso e qualidade. Alegou que dentro do conceito ampliado de movimentos sociais 610 

há que diferenciar os blaks blocs e o que se desvendou no RJ, um quadro assustador. 611 

Considera que estamos lidando com uma questão subterrânea de interesses políticos muito 612 

assustadores e temos que ter cuidado. E comentou: “nós, como movimento organizado e de 613 



13 
 

mulheres, tivemos uma posição secundária nesses movimentos, não foi um movimento que 614 

trouxe uma visibilidade ao movimento de mulheres como ator político relevante, acho que 615 

cabe uma reflexão. Pensemos na Copa onde se tem duas questões: os brasileiros amam o 616 

futebol, mas ao mesmo tempo, a Copa é exclusão. Por favor, levante a mão quem conseguiu 617 

uma entrada para ir a um estádio. Os brasileiros estão excluídos da festa e isso é uma questão 618 

a ser considerada. É muito importante separar o que é o jogo de futebol, onde o Brasil é 619 

extraordinariamente hábil e contribuiu para isso, e a maneira como a Copa do Mundo está 620 

sendo organizada pela FIFA que nos traz uma sensação de exclusão dessa festa. A tarefa para 621 

o governo federal é muito complicada e difícil e pergunto a Ministra se haverá alguma 622 

interferência nos estádios? Porque sei que a FIFA permite, por exemplo, um jogador carregar 623 

uma bandeira propagando a não violência contra a mulher. Haverá algum tipo de interferência 624 

dentro dos estágios em relação a temas contra o racismo, as violências e incentivando o 625 

esporte feminino?” Ministra Eleonora – por parte do governo há preocupação com os Black 626 

blocs, comentou que ficou assustada com os depoimentos deles e comentou: temos que 627 

diferenciar isso, pois estamos vivendo uma realidade muito diferente. Confirmou a presença 628 

do governo dentro dos estádios. Da parte da SPM e da SDH divulgando os números do Ligue 629 

e Disque 180 e do Disque 100, e exibindo faixas com os lemas: “Não ao Tráfico de Mulheres” 630 

e “Não a Violência”. Deu por finalizado esse ponto de pauta e informou à Schuma do contato 631 

telefônico que fez com o presidente da Caixa Econômica Federal, Sr. Jorge Fontes Hereda, 632 

que liberou os 150 mil para o Projeto “Quem Ama Abraça”. Na sequência, passou a palavra à 633 

Secretária Vera Soares/SAIAT que passou os seguintes informes: sobre o Edital “Prêmio 634 

Lélia Gonzales” que trata do protagonismo das organizações de mulheres negras, uma 635 

iniciativa da SPM e da SEPPIR, visando premiar propostas de ação para enfrentamento do 636 

racismo e do sexismo, nas categorias nacional, estadual, municipal e regional. Sobre o Caso 637 

Alyne, em que o governo brasileiro encaminhou à CEDAW para homologar o acordo 638 

extrajudicial para a reparação financeira. O acordo envolve o pagamento à mãe da Alyne 639 

Pimentel, tendo em vista a sentença da justiça do Estado do Rio de Janeiro que instou o 640 

município de Nova Iguaçu o pagamento de reparação à sua filha e que foi aceito pela 641 

peticionária. E que no 04/04/14 será realizado o Seminário: “Caso Alyne Pimentel, Direito à 642 

Saúde Sexual e Reprodutiva: Enfrentamento a Mortalidade Materna no Brasil”, ocorrerá na 643 

sede da Procuradoria da Republica/RJ. Informou também sobre o Prêmio “Construindo 644 

Igualdade de Gênero” - 9ª Edição e que as redações já foram examinadas, e, possivelmente 645 

em abril as premiadas receberão seus prêmios. E, no mês de maio será lançada a 10ª Edição. 646 

Sobre o Edital de Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade, propostas até 14/03. (outros 647 

Informes no Anexo nº 05) A Secretária Tatau Godinho/SAE – relatou as atividades 648 

desenvolvidas pela SAE, iniciando com o Programa Pró Equidade de Gênero e Raça – 5ª 649 

Edição que está em curso. Informou que o Comitê Técnico Institucional foi constituído e que 650 

será publicado no D.O.U. Que ato de assinatura do Termo de Compromisso das Organizações 651 

Participantes da 5ª edição ocorrerá em 18/03/2014. E comentou sobre o Lançamento do 652 

Manual de Boas Práticas, 4ª edição do Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça que ocorreu 653 

em 18/02/2014. Em seguida referiu sobre PEC das Domésticas aprovada em março/2013 e 654 

que se encontra em fase de regulamentação na Câmara; no Senado já foi aprovada. É possível 655 

que em março o Projeto vá direto para votação em Plenário. Sobre a área de estudos e 656 

pesquisas, comentou dos esforços de incorporar indicadores de gênero nas estatísticas oficiais 657 

e que a SPM firmou um acordo de cooperação com o IBGE para que o bloco de gênero fosse 658 

replicado na Pesquisa de Informações Municipais de 2013. E que a SPM está acompanhando 659 

o Censo Agropecuário 2016 para ampliar indicadores sobre mulheres rurais. Com relação à 660 

Casa da Mulher Brasileira, referiu: “nós somos responsáveis pela área de autonomia 661 

econômica dentro do Programa Mulher Viver sem Violência”. Alegou que a SAE intensificou 662 

as articulações para pactuação por políticas de promoção de autonomia econômica e que vem 663 

sendo realizadas diversas reuniões para definir o fluxo de trabalho, inclusões em cadastro, 664 
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sistemáticas para priorização de atendimentos entre outros. E que até o momento foram feitos 665 

encaminhamentos com o MDS, o Sebrae Nacional, o SESI e a Secretaria da Micro e Pequenas 666 

Empresas.  Sobre Esporte e Lazer para as Mulheres fez referência ao Brasileirão 667 

Feminino/2013, coordenado pelo Ministério do Esporte e apoio da Caixa Econômica Federal, 668 

evento prestigiado pela presença da Ministra Eleonora. Informou que para favorecer a prática 669 

do futebol entre as mulheres, está sendo apoiado o esporte de base. Realizou-se em 670 

Aracajú/Se, no período de 09 a 14/12/2013, a Copa Brasil Escolar de Futebol Feminino, 671 

envolvendo atletas de escolas de onze estados. Informou também sobre o Torneio 672 

Internacional de Futebol Feminino que ocorreu em Brasília no período de 12 a 22/12/2013 e 673 

que envolveu equipes do Brasil, Chile, Canadá e Escócia. E que em várias partidas da final do 674 

Brasileirão masculino e no torneio internacional do futebol feminino, as/os jogadoras/es 675 

exibiram a faixa da Campanha que a ONU Mulheres, em parceria com a SPM, lançou com o 676 

lema: “O valente não é violento”. Sobre o trabalho decente para as mulheres, comunicou que 677 

a SPM junto com o Min do Trabalho e Emprego tem participado de oficinas de promoção do 678 

trabalho decente para as mulheres nos grandes eventos. As oficinas aconteceram em POA, 679 

Recife, RJ, Salvador, BH e Natal. E que a SPM integra o sub Comitê Igualdade de Gênero e o 680 

sub Comitê da Juventude para estimular ações que garantam os direitos das mulheres. E, 681 

finalmente com relação ao quadro analítico dos convênios informou que em 2013 a SAE  682 

realizou 49 convênios que beneficiarão mulheres de todas as Regiões do País. E que a 683 

prioridade foi firmar convênios com órgãos públicos estaduais e municipais. A SAE fez um  684 

acordo de cooperação com o MDA e o CNPq, vigente por dois anos, para acompanhar as 685 

mulheres na participação nos Comitês dos Territórios da Cidadania. (Anexo nº 06). A 686 

Ministra Eleonora dirigindo-se a Tatau disse ser fundamental contatar os Organismos de 687 

Política para as Mulheres dos Territórios de Cidadania para que as gestoras participem dessa 688 

articulação e que seja fortalecida a integração, inclusive como MDA. Na sequência a 689 

Secretária Adjunta Rosângela Rigo/SEV – informou sobre o processo de implementação do 690 

Programa “Mulher, Viver Sem Violência”, constante das seguintes ações: Casa da Mulher 691 

Brasileira; ampliação da Central LIGUE 180; Humanização e adequação dos Institutos 692 

Médicos Legais e Hospitais de Referência; Centros de Atendimento em Fronteiras Secas; 693 

Unidades Móveis Rodoviárias e Fluviais e Campanhas de Conscientização. Comunicou as 694 

etapas das atividades realizadas junto aos estados, especialmente junto as Secretárias de 695 

Políticas para as Mulheres (estaduais e municipais). Informou que, com exceção de 696 

Pernambuco, todos os estados e o DF aderiram ao Programa. Detalhou sobre a situação das 697 

adequações dos terrenos e os editais de licitações para a construção das 26 Casas da Mulher 698 

Brasileira. O Ligue 180 e o Disque-Denúncia (a equipe da central já foi capacitada); encontro 699 

dos pontos focais dos estados, em especial as áreas da segurança pública e da saúde visando 700 

agilizar as denúncias e garantir o atendimento integral as mulheres. Alegou que a partir da 701 

Central 180, junto com as demais áreas dos Ministérios, pretende-se unificar os dados e as 702 

demais informações sobre a violência contra as mulheres. Nesse momento, a Ministra 703 

Eleonora explicou a diferença entre o “Ligue 180” e o “DISQUE 180”. No Ligue 180 a 704 

atendente explica às mulheres demandantes sobre seus os direitos e informa e as conecta com 705 

o 190 que é a polícia e o SAMU. Já o Disque a resolutividade é imediata. Toda tecnologia 706 

está preparada e as telefonistas capacitadas para atender de imediato os casos que surgirem. 707 

Ao serem requisitadas elas imediatamente ligam para as autoridades responsáveis das cidades 708 

mais próximas para atenderem os casos. Rosângela Rigo/SEV informa que tem também a 709 

ampliação internacional do número 180 para atender as brasileiras que estão em outros países. 710 

No que se refere à humanização do atendimento dos casos de violência sexual comunicou que 711 

a SEV/SPM, o MJ e o MS, estão se organizando para capacitar profissionais da área de saúde 712 

e da segurança pública para que atendam adequadamente as mulheres que necessitem do 713 

boletim de ocorrência, e da coleta de vestígios para servir de prova em processos Judiciais. É 714 

importante dizer que tanto os IMLs, quanto as Unidades de Referência à Saúde vão adequar 715 
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as suas estruturas físicas para prestar este atendimento. Sobre as unidades móveis: das 54 716 

planejadas, 41 já foram entregues nos estados que aderiram ao Programa. A partir de 717 

novembro, nos 16 dias de ativismo, todos os estados realizarão ações com as unidades moveis 718 

já entregues, lembrando que em cada estado está sendo instituído por Decreto ou Portaria, o 719 

Fórum Estadual de Mulheres do Campo e da Floresta. A Marcha das Margaridas também 720 

ajudará as mulheres a acompanhar essas ações e o desenvolvimento, monitorando e 721 

construindo juntas essa política e o atendimento das unidades móveis. Está divulgado no sítio 722 

da SPM que no Barco da Caixa Econômica Federal há sempre uma representante da SPM, 723 

resultado de uma parceria. Trata-se dos barcos Ilha de Marajó; Chico Mendes e São 724 

Francisco. Sobre as Campanhas de Conscientização: Compromisso e Atitude; Ligue 180, Lei 725 

Maria da Penha e ‘Quem ama, abraça Fazendo Escola', reforçou a importância da participação 726 

nessas campanhas das secretarias estaduais nas capitais e nos estados. Sobre a Política de 727 

Atenção Integral às Mulheres em Situação de Privação de Liberdade, Egressas do Sistema 728 

Prisional/PNAMPE, a SPM junto com os Ministérios que participam de sua implementação, 729 

até o final de abril apresentarão as ações do Governo Federal para serem pactuadas nos 730 

estados, especialmente no que diz respeito à adequação dos espaços físicos. Informou que o 731 

Edital do Pacto Nacional de Enfrentamento da Violência contras as Mulheres, está em aberto 732 

até 10 de Março do ano vigente, tendo como finalidade garantir uma maior capilaridade das 733 

ações da rede de atendimento as mulheres em situação de violência. E, concluiu comunicando 734 

que em novembro/2014 o Brasil sediará um evento que discutirá os 20 anos da Convenção de 735 

Belém do Pará e que a SPM está organizando junto com o Fórum Hemisférico. Na sequência 736 

a Ministra passou para Luana Grillo/SPM que integrou a equipe que navegou no Barco da 737 

Caixa Econômica Federal, a qual relatou: a viagem de 21 dias ao redor do arquipélago da Ilha 738 

de Marajó, por nove municípios, representou um nível muito profundo de escuta, porque não 739 

só escutamos a mulher, mas escutamos a mulher inserida em sua realidade. Equipe 740 

participante: Luana Grillo, Coordenadora Geral da Rede Especializada de Atendimento à 741 

Mulher em Situação de Violência, a Raquel Lassalvia, Assessora de Imprensa da Assessoria 742 

de Comunicação e a Amelinha Teles, que foi convidada pela Ministra, como representante do 743 

movimento social. Os municípios visitados foram: Ponta de Pedras, Salvaterra, Soure, Muaná, 744 

São Sebastião da Boa Vista, Curralinho, Bagre, Melgaço e Portel. Melgaço, que, como a 745 

Ministra já mencionou é o município com menor índice de desenvolvimento humano do 746 

Brasil. Realizamos atividades de três tipos: 1) Rodas de conversa com a Sociedade Civil 747 

Organizada, Sindicatos de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, Associações de Pescadores 748 

e Associações de Moradores. 2) Atendimento individualizado de orientação jurídica e 749 

encaminhamentos, para as denunciantes. 3) Reuniões com o Poder Público Municipal, 750 

incluindo Prefeitura, Educação, Saúde, Assistência, além disso, com Segurança Pública e com 751 

a Justiça. Todos esses municípios tinham a presença da Segurança Pública e da Justiça 752 

(Delegacias e Fóruns). Ao todo nós conversamos com 414 pessoas, em sua maioria mulheres. 753 

Diagnóstico preliminar: Percebemos uma ausência de trabalho em rede, em relação aos 754 

serviços e Instituições que estão presentes no município, e a ausência de fluxos de 755 

encaminhamentos para os casos de violência contra a mulher. Quando existe um fluxo de 756 

encaminhamento mínimo, ele é para criança, para adolescente, abuso sexual, e não inclui a 757 

mulher. A falta de conhecimento por profissionais a respeito da Lei Maria da Penha e das 758 

possibilidades de atendimento local. Pela realidade e pelo tamanho dos municípios, tem uma 759 

situação em que os profissionais da Segurança Pública da Justiça, são responsáveis por 760 

atender mais de um município, significa dizer que você não tem profissionais titulares, e não 761 

tem a presença constante do profissional no município. Isso atrasa muito todos os processos e 762 

deixa a mulher em situação de vulnerabilidade. Outra questão que percebemos foi a 763 

distribuição geográfica da população que exige uma atenção especial, são municípios que tem 764 

em média 20 mil habitantes dos quais, ao redor de cinco, seis mil habitantes residem no 765 

município-sede, e os outros estão espalhados em pequenas ilhas, vilas e comunidades que 766 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ponta_de_Pedras
http://pt.wikipedia.org/wiki/Salvaterra_(Par%C3%A1)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Soure_(Par%C3%A1)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Muan%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Sebasti%C3%A3o_da_Boa_Vista
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Bagre_(Par%C3%A1)
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Portel
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podem estar até 12 horas de barco. O contato dessas mulheres com o município e com as 767 

políticas públicas e serviços, é mínimo. Nenhum dos municípios conta com serviço 768 

especializado de atendimento a mulher, assim, identificamos a necessidade de capacitação das 769 

equipes que fazem visitas às casas para que possa existir não só a identificação da violência, 770 

mas um desenvolvimento de fluxo de encaminhamento. E percebemos uma naturalização da 771 

violência em todos os níveis, dos poderes públicos: Segurança Pública e Justiça e também da 772 

sociedade. Como pontos positivos, percebemos a presença de protagonismo em todos os 773 

municípios, em alguma área, ou na Segurança Pública, ou na Justiça, ou no Poder Público, ou 774 

no movimento social, todos os municípios tinham algum representante interessado e engajado 775 

na questão do Enfrentamento a Violência. Os serviços de responsabilidade do município: 776 

Assistência Social, Saúde e Educação, funcionavam razoavelmente bem, assim, será possível 777 

trabalhar a partir de uma base em funcionamento. Os Agentes Comunitários de Saúde têm 778 

pequenas canoas e a assistência social tem lanchas; eles trabalham juntos para conseguir 779 

atingir todas as casas. E os nove municípios estão inseridos no território da cidadania da Ilha 780 

de Marajó. Em relação às sugestões preliminares: A formação de uma rede, a capacitação de 781 

profissionais em Lei Maria da Penha, violência contra a mulher, direitos das mulheres, 782 

articulação de rede e protocolos de encaminhamento. A articulação com lideranças da 783 

sociedade civil, para a realização de capacitações e atividades educativas. Formação de 784 

lideranças em cada vila para conectar as mulheres que vivem mais isoladas às políticas 785 

públicas de enfrentamento à violência; articulação com a Secretaria de Segurança Pública e 786 

com o Tribunal de Justiça para as melhorias dos serviços. E articulação com setor de rádios 787 

comunitárias, para garantir o acesso à informação em relação aos direitos das mulheres. 788 

Pensando algum tipo de comunicação focada para esse público, a exemplo da Campanha 789 

“Mulheres Donas da Própria Vida”. Linda Goulart/Chefe de Gabinete SPM – Aproveitou 790 

para mencionar sobre o trabalho de Raimundinha na criação, articulação e fortalecimento dos 791 

Fóruns Estaduais das Mulheres do Campo e da Floresta. O que se deve considerar é essa 792 

capilaridade para garantir que os ônibus sejam utilizados para o seu propósito de atender essas 793 

mulheres. Esse trabalho inclui também as ações do barco. Jacqueline Pitanguy/Conselheira 794 

de Notório Conhecimento das Questões de Gênero sugeriu as conselheiras, que antes das 795 

reuniões do CNDM circulassem previamente por e-mail, um relatório de suas atividades, para 796 

uma melhor apresentação dos assuntos, assim melhorará o acompanhamento dos debates.  797 

Com relação ao IML, relatou que é um campo difícil e que a atenção à mulher que sofre 798 

violência sexual deixa muito a desejar, inclusive diante dos compromissos internacionais. A 799 

coleta de evidência não é totalmente confiável e alegou: concordo plenamente que o IML tem 800 

que ser bem equipado; contar com médico forense e ter entrada separada pelo respeito às 801 

mulheres; mas acho fundamental manter a separação entre a evidência, processo criminal e 802 

policial no atendimento feito nos Centros de Atendimento a Mulheres Vítimas de Violência 803 

Sexual, aonde tem que valer a palavra da mulher, não havendo necessidade de coleta de 804 

evidência, mesmo porque se ela tomou um banho e se lavou depois, não há evidência.  A 805 

jurisprudência já está caminhando nesse sentido, sei que deve estar sendo considerado, mas 806 

acho importante levantar essa questão. Ministra Eleonora - a premissa dessa adequação e 807 

humanização é o direito de escolha da mulher e a credibilidade à sua fala. O que estamos 808 

fazendo é treinando e capacitando profissionais que trabalham nos prontos socorros dos 809 

hospitais de referência para melhor atender as mulheres. Caso a vítima não queira fazer a 810 

coleta, esse direito será respeitado e sancionado. Sei da precariedade de médicas peritas no 811 

quadro da Segurança Pública para atender nos IMLs. Agora, teremos um protocolo baseado 812 

nos direitos humanos das mulheres, onde os/as atendentes dos IMLs e dos hospitais de 813 

referencia terão que seguir. Maria das Dores Almeida/AMNB – parabenizou a SPM e a 814 

SEPPIR pelo Prêmio ‘O protagonismo das mulheres negras’. Com relação à definição dos 815 

territórios citou que alguns municípios não são contemplados com os programas do MDA, 816 

pois existe pré- requisitos que nem todos os municípios abrangem. Em Macapá, estão 70% 817 
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das comunidades quilombolas, essas mulheres negras quilombolas não são beneficiadas com 818 

nenhum desses programas que são colocados. Comentou que o relatório técnico financeiro é 819 

priorizado e recomendou que o relatório técnico, tenha o mesmo peso do relatório financeiro. 820 

Maria Aparecida Schumaher/AMB – Parabenizou as secretárias da SPM pela exposição 821 

dos seus trabalhos e informou sobre a Campanha ‘Quem ama abraça’, lançada em 2011, uma 822 

iniciativa voltada à prevenção da violência contra as mulheres. Foi lançada em 242 lugares e o 823 

objetivo era trabalhar com educação. Agora passou a ser chamada “Quem Ama Abraça, 824 

Fazendo Escola” focando nas Escolas (crianças e adolescentes). Nessa segunda etapa, a SPM 825 

abraçou a Campanha e seu lançamento ocorrerá em março em todos os estados brasileiros. A 826 

proposta é que os lançamentos sejam feitos junto com os Organismos de Política para as 827 

Mulheres e as Secretarias Estaduais e Municipais de Educação. Distribuiu às conselheiras 828 

uma sacolinha com material educativo da Campanha, e em seguida, apresentou exibiu dois 829 

clipes da Campanha (um com artistas musicais do Pop, Hip Hop e funk para os jovens e outro 830 

com crianças do The Voice Kids da Record). Jussara Lopes/CGTB – participando pela 831 

primeira vez disse se sentir honrada em integrar o CNDM. E, emocionada com o clip relatou 832 

ter sido vítima de violência doméstica, mas por ser politizada recorreu à Lei Maria da Penha, 833 

solicitou apoio da sociedade civil e até empresários para solucionar o seu problema, e sabe 834 

que várias mulheres passam pela mesma situação. Relatou que o que lhe deixou chocada foi o 835 

atendimento que recebeu na delegacia de mulheres, fez três boletins de ocorrências e o que 836 

ouvia deles: “Não podemos fazer nada, tem que ficar na espera.” Até que indaguei: Vou ficar 837 

na fila de espera para morrer? Hoje estou aqui viva entre vocês para contribuir e levar avante 838 

esse trabalho, que é um trabalho muito lindo. Finalizou parabenizando a Campanha “Quem 839 

Ama Abraça”. Maria Aparecida Schumaher/AMB – informou que em março será lançado o 840 

concurso chamado “Abracei essa causa’. É um concurso nas escolas que premiará as quatro 841 

melhores ações ou atividades desenvolvidas pelas escolas ao longo do ano, sobre a questão da 842 

violência contra as mulheres. E em novembro as escolas receberão os prêmios. Maria Renata 843 

Leite/MDA – informou sobre o 4º Prêmio “Margarida Alves”, que será lançando em março 844 

de 2014. O Prêmio é de âmbito nacional e selecionará os melhores trabalhos sobre o tema 845 

mulheres e agroecologia, em três categorias: ensaio inédito, relatos de experiências e 846 

memórias. Solicitou o apoio das conselheiras para divulgação. Informou também que no mês 847 

de maio haverá uma amostra dos produtos das trabalhadoras rurais cujo nome é “Brasil 848 

Agroecológico feito por elas”. Foram selecionados 15 grupos produtivos de mulheres rurais. 849 

A Ministra Eleonora entrou nos relatos das Câmaras Técnicas. Laura Delamonica/suplente/ 850 

MRE – como a presidenta da CT de Assuntos Internacionais justificou ausência a reunião foi  851 

conduzida pelas conselheiras presentes que elaboraram um calendário comum dos principais 852 

eventos internacionais que tratam da temática da mulher e que abrange além dos Ministérios 853 

das Relações Exteriores, como o de Agricultura e Desenvolvimento Agrário, Trabalho, SPM, 854 

dentre outros. Foi solicitado às conselheiras que postassem na lista do CNDM os eventos 855 

internacionais que participem representando o CNDM. Vera Machado presidenta da CT de 856 

Monitoramento comunicou que, a exemplo de outras, a reunião ocorreu junto com as 857 

integrantes da CT de Planejamento e Orçamento, o que tem propiciado discussões mais 858 

qualificadas no que se refere à compreensão e fortalecimento das ações do PNPM.  Finalizou 859 

reiterando que o debate com as integrantes das duas CTs foi muito rico e muito participativo e 860 

mencionou a presença e as contribuições da Conselheira Maria do Rosário/MPOG. Maria 861 

das Graças Costa/MAMA manifestou sua satisfação sobre a forma das duas CTs terem 862 

assumido a dinâmica de se reunirem conjuntamente, o que tem dado certo. Entretanto apontou 863 

que há uma dificuldade de descontinuidade entre as reuniões e citou como exemplo, a 864 

necessidade de que fosse realizado um seminário temático, alguma capacitação específica em 865 

que ocorresse um debate político sobre “como” monitorar o PNPM. Ressaltou o trabalho da 866 

Conselheira Maria do Rosário/MPOG, seu empenho em informar sobre o orçamento sob a 867 

perspectiva das agendas transversais. E por ser o último mandato de muitas das conselheiras 868 
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sugeriu que os relatórios das CTs fossem distribuídos ao conjunto das conselheiras/o para que 869 

tenham ciência da importância do trabalho e reforçou que é necessário buscar estratégia que 870 

facilitem o trabalho das CTs, como espaços de produção para o fortalecimento do CNDM. 871 

Sugeriu também um espaço para que as conselheiras pudessem se posicionar melhor em 872 

relação às pautas das mulheres e expressou: Hoje deu para sentir a riqueza das ações que a 873 

SPM vem realizando e que deveria ser do conhecimento da coordenação política. Podemos 874 

como conselheiras conviver melhor com este diálogo, com este espaço. Gosto da proposta de 875 

que seja circulado um boletim virtual da SPM, de forma que a venhamos à reunião com esses 876 

conhecimentos. Maria do Rosário/MPOG – referiu se sentir lisonjeada pelo reconhecimento 877 

das conselheiras sobre suas contribuições e atuação no CNDM e nas reuniões das CTs, mas, 878 

esclareceu ser sua obrigação, enquanto Conselheira. Lucia Rincón/UBM – relatou sua 879 

experiência enquanto integrante da Câmara Técnica, e ressaltou o questionamento que foi 880 

feito pela Secretária Executiva Lourdes Bandeira em reunião do Comitê de Monitoramento do 881 

PNPM quando corretamente alertou que cabe ao CNDM levar para p Comitê as prioridades 882 

para as políticas públicas e que isto não tem sido feito. Lúcia destacou que como membro da 883 

CT é testemunha de que, em diferentes ocasiões foi feita esta tentativa sem, entretanto, obter 884 

resultados mais sistematizado. Alertou sobre a importância que o Conselho Político do 885 

CNDM tem em um melhor encaminhamento para esta questão. E concluiu “nos que 886 

representamos o CNDM no mencionado Comitê, não damos conta de monitorar todas as 887 

ações do PNPM, mas o Conselho tem que dar conta, cada uma fazendo a sua parte. Temos 888 

que ter a noção que a parte é que vai ajudar a fazer o todo”. Estela Aquino/ABRASCO 889 

sugeriu que fosse utilizado recursos mais atuais, como videoconferência ou multipontos para 890 

transmissões, mesmo tendo uma desigualdade de tecnologia no país, e citou como exemplo, 891 

as universidades federais que têm ponto de videoconferência e que poderiam disponibilizar 892 

para um órgão do governo. Mencionou da dificuldade de algumas conselheiras em se deslocar 893 

com frequência e sugeriu que esse assunto fosse debatido na lista de e-mails. A Ministra 894 

Eleonora considerou a fala de Lúcia muito procedente e afirmou ser fundamental que as 895 

conselheiras impulsionassem suas pautas e não ficassem aguardando as iniciativas do 896 

governo. E que contar com um conselho político sem as induções vindas das organizações 897 

representadas pelas conselheiras de nada adianta. E sobre a proposta de reunião política via 898 

videoconferência, manifestou sua resistência, pois teria as dificuldades de agenda, do tempo 899 

da discussão, além das dificuldades das conselheiras em participar ativamente. A CT de 900 

Legislação não se reunião devido à ausência de suas integrantes. Informou que na próxima 901 

reunião todos os informes das Secretárias e Assessoras seriam enviados com antecedência na 902 

lista do CNDM para ganharmos tempo nos debates. E expressou sua preocupação de como 903 

concretizar a Coordenação Política do CNDM, constituída pelas presidentas das CTs e uma 904 

Conselheira de Notório Conhecimento das Questões de Gênero, há indubitavelmente 905 

problema de agenda e, em seguida passou para o ponto de pauta sobre o informe da Comissão 906 

de Validação e Eleitoral do CNDM (mandato 2014-2017). Linda Goulart/Chefe de Gabinete 907 

SPM – comunicou da reunião da Comissão que se realizou no dia 13/02/201, na qual 908 

participou representando a SPM junto com Raimunda de Mascena e Rosa de Lourdes/CNDM, 909 

contou também com a presença da Conselheira Governamental Fernanda Papa/Secretaria 910 

Geral/PR. Justificaram ausências a Conselheira Governamental Magali Marques/Casa 911 

Civil/PR e Maria Betânia Ávila/Notório Conhecimento das Questões de Gênero. Um dos 912 

pontos de pauta que discutimos e aprovamos foi o Edital de Convocação que 90% de sua base 913 

vem das eleições anteriores. As ausentes enviaram sugestões. Rosa de Lourdes fez a proposta 914 

de minuta que fizemos pequenas modificações. Uma delas foi alterar os critérios de 915 

abrangência dos estados de atuação, para atuar no mínimo em quatro estados e/ou em duas 916 

regiões do país. Em seguida informou que o novo Decreto encontrava-se para assinatura da 917 

Presidenta Dilma para em seguida ser publicado no Diário Oficial da União. Considerando a 918 

pendência adotamos a seguinte referência para o calendário de seleção pública: um dia x no 919 
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Diário Oficial lançasse o edital, o edital fica publicado 30 dias para estas candidaturas e 920 

postagem de documentos (já foi providenciado  a abertura da caixa postal para receber estas 921 

inscrições); 10 dias para avaliação das candidaturas pela Comissão de Validação. Um dia 922 

depois avaliação das candidaturas, a divulgação da lista das entidades habilitadas, divulgação 923 

no Diário Oficial, divulgação na lista da rede do CNDM e a rede dos Conselhos e postar 924 

também no portal da SPM; 05 dias após a publicação das entidades habilitadas para eventuais 925 

recursos; dois dias para o processo de escolha das entidades da sociedade civil que integrarão 926 

o CNDM. O pessoal da tecnologia da informação já está terminando o sistema de votação que 927 

vai ser depois divulgado exclusivamente para as delegadas definidas pelas entidades 928 

candidatas e habitadas. Enfim, de posse das representantes a publicação do nome das novas 929 

integrantes no Conselho do Diário Oficial da União. A nossa preocupação está com a 930 

publicação do Decreto que está dependendo da assinatura da Presidenta, isso resolvido 931 

daremos início ao processo eleitoral propriamente dito. Rosa de Lourdes/Coordenadora-932 

Geral do CNDM esclareceu que a Comissão de Validação e Eleitoral não vota. E sim, as 933 

delegadas indicadas por cada uma das entidades que se candidatarem. Cada uma receberá uma 934 

senha individual, portanto a Secretaria do CNDM não terá nenhuma responsabilidade com o 935 

resultado das eleições, pois não terá acesso ao sistema de votação. Maria Aparecida 936 

Schumaher/AMB questionou o item 3.2.1 item A do Edital (compartilhar com os princípios 937 

qualquer do plano) e sugeriu que nas entregas dos documentos para candidatura,  fosse 938 

incluído uma declaração alegando que a entidade conhece o Plano Nacional do Direito da 939 

Mulher e concorda com seus princípios, assim forçaria as entidades não terem uma visão 940 

pequena sobre o PNPM. Linda Goulart – mencionou o comentário de Raimunda Masceno 941 

sobre uma entidade que atua em nove estados do Nordeste e que faz um trabalho importante 942 

junto com mulheres e com o critério antigo não tinha como concorrer. Ministra Eleonora 943 

deixou claro que sua preocupação politica era ampliar a participação do CNDM e poder 944 

dialogar com mais entidades e contemplar outras organizações que atuam em direitos das 945 

mulheres. Quando ocorreram as manifestações de rua, em junho, relatou que ficou 946 

impressionada com as reivindicações e outras pautas levadas pelas jovens à Presidenta Dilma 947 

e percebeu que elas precisavam se representar em algum espaço institucional, por exemplo, 948 

nesse Conselho. Por esse motivo, disse considerar importante a modificação no Edital para 949 

possibilitar ampliações na participação política. Justina Cima/MMC – chamou atenção sobre 950 

a  grande responsabilidade dessa eleição, porque abre o leque das inscrições, mas mantendo o 951 

mesmo número de vagas e comentou: acho que no momento da votação temos que ter um 952 

olhar muito cuidadoso para que o CNDM tenha de fato uma boa representatividade e seja 953 

fortalecido na continuidade dos trabalhos. Maria das Graças Costa/MAMA – parabenizou a 954 

Comissão e já se despedindo ressaltou que o MAMA está estimulando as organizações das 955 

mulheres indígenas a se candidatarem porque foi uma ausência muito sentida por algumas de 956 

nós. Esse segmento está enfrentando uma conjuntura de muita disputa pelos seus territórios e 957 

em condições bastante desfavoráveis. No caso das mulheres a aproximação cada vez maior 958 

com os grandes empreendimentos, as políticas de cotação, coloca os indígenas, 959 

principalmente os homens, muito em contato com outras dinâmicas sociais da cidade. De tal 960 

forma que de volta para suas aldeias as mulheres são as mais impactadas pelo alcoolismo e 961 

pela violência. E narrou, tenho estado em algumas aldeias e vi de uma forma muito 962 

interessante porque quase todos os homens evitavam que as mulheres falassem comigo. Mas 963 

ouvi de como as mulheres têm sido impactadas pelos grandes empreendimentos na sua vida 964 

cotidiana, eu ouvi das caiapós dizerem como seria importante se tivessem mais apoio. Quando 965 

há muitos anos atrás constituímos o MAMA existia essa possibilidade porque a esquerda 966 

estava muito mais sintonizada do que agora. Hoje temos muita dificuldade de fazer isso, então 967 

acho que o Conselho, a Comissão Eleitoral, nossas representações aqui deveriam olhar com 968 

muito carinho porque não sei a gente precisaria de cota, não sei como é que seria uma ação 969 

diferenciada para essas mulheres indígenas estivessem representadas neste espaço. Estela 970 
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Aquino/ABRASCO – disse torcer para que a ABRASCO continuasse no CNDM. Alegou que 971 

a saúde é tema central na agenda feminista, e que muitas vezes exige um conhecimento 972 

técnico além da ação política que tanto a RNFS como a ABRASCO vêm trabalhando em 973 

parceria para além dos organismos corporativos da medicina que nem sempre está de acordo 974 

com os interesses das mulheres. O corpo das mulheres é muito medicalizado. Apoiou as 975 

modificações feitas pela Comissão de Validação e Eleitoral e comentou: as índias no primeiro 976 

mandato tiveram papel muito interessante e muito importante, agora elas se organizam por 977 

nações, elas não têm a mesma lógica do recorte político-administrativo que as nossas 978 

entidades acabam de certo modo reproduzindo. E elas acabaram ficando fora porque uma das 979 

coisas que as representantes na época diziam é que elas tinham dificuldade de ter uma unidade 980 

para chegar a algum nome ou uma entidade que representasse todas, então é realmente uma 981 

situação delicada. E acho que no momento da eleição devemos olhar com muito cuidado, 982 

porque setores sindicais, associativas eles têm uma dinâmica que fortalecesse as articulações. 983 

Por outro lado me preocupa, pois temos uma diversidade em termos de representação como, 984 

juventude, domésticas, mulheres negras, quilombolas. Concluiu dizendo que a 985 

responsabilidade era muito grande na hora de fazer as escolhas das entidades. Graciela 986 

Rodrigues/Equit – considerando sua última participação no CNDM agradeceu pelo 987 

aprendizado e disse: quero deixar registrado que nós da sociedade civil precisamos nos 988 

debruçar mais sobre os caminhos da participação, porque senão a coisa se institucionaliza e, 989 

de alguma maneira, se burocratiza, e não é isso que queremos. Queremos uma presença dos 990 

movimentos sociais ativos, participativos e responsáveis. Eu agradeço por ter feito parte desse 991 

Conselho e me despeço com um pouco de tristeza. Renata Leite/MDA contou que participou 992 

da última comissão de seleção de escolha das entidades para integrar o Conselho do MDA, e 993 

comentou que as indígenas e quilombolas continuam com dificuldade, pois elas participam de 994 

instâncias mistas que não têm instâncias de mulheres, apesar delas se organizares dentro 995 

dessas instâncias. E disse que se repetir este artigo elas novamente não vão conseguir. 996 

Fernanda Papa/SG/PR – uma das integrantes da Comissão de Validação e Eleitoral 997 

informou que, agora está trabalhando na Secretaria da Juventude. Comentou que a eleição traz 998 

muito interesse para as entidades juvenis. E que as organizações feministas jovens têm uma 999 

orientação feminista muito clara e veem o Conselho como grande referência para Secretária 1000 

da Juventude e para os movimentos de mulheres jovens. Lays da Silva/UNE – relatou as 1001 

dificuldades do movimento da juventude de garantir seu espaço nas organizações e reiterou 1002 

que dentro do próprio movimento de juventude há uma organização por segmentos. Sobre a 1003 

questão de reuniões das Câmaras Técnicas sugeriu que fosse feitos alguns fóruns no dia 1004 

anterior da reunião do conselho e propôs um exercício das entidades de indicar mulheres 1005 

jovens que trariam também as pautas de interesse das mulheres jovens. Jacqueline 1006 

Pitanguy/Notório Conhecimento das Questões de Gênero retomando o tema da saúde 1007 

socializou dois informes: primeiro, a OMS está lançando o que eles chamam guidance line, 1008 

que são linhas de orientação que construíram um marco de direitos humanos para ações em 1009 

planejamento familiar. Ficou de postar o link na lista das conselheiras.  E o segundo foi sobre 1010 

uma denúncia que recebeu de que o governo federal estaria recuando em relação ao câncer de 1011 

mama, agora só permitindo a mamografia de uma mama das mulheres até 49 anos. Essa 1012 

notícia está circulando e é assinado pela Sociedade Brasileira de Mastologia, pelo Conselho 1013 

Federal de Medicina e pela a Sociedade de Radiologia e solicitou esclarecimento. Ministra 1014 

Eleonora – sobre a questão da mamografia disse existir uma incompreensão a respeito da 1015 

Portaria e informou: falei com o Magalhães (do MS) que me disse que incluíram como 1016 

indutor ao rastreamento para mulheres acima de 50 anos um pagamento adicional ao SUS, 1017 

porque normalmente a estatística que o Ministério da Saúde tem as mulheres a partir de 50 1018 

anos faziam pouca mamografia. Em relação à mamografia para mulheres de até 49 anos 1019 

continua tudo igual; o SUS pagará para qualquer mulher com pedido médico como sempre o 1020 

fez. Agora, a mamografia bilateral só com pedido médico que justifique a necessidade do 1021 
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exame ser bilateral. Quando se tratar de controle ou suspeita de um câncer que o/a médico/a 1022 

solicite o exame unilateral. O SUS só efetua o pagamento mediante solicitação médica. O 1023 

Ministro ficou de encaminhar a Portaria para o meu e-mail e em seguida passarei para vocês. 1024 

Estela Aquino/ABRASCO apoiou a ministra e ressaltou: é importante as conselheiras 1025 

saberem que as sociedades de especialistas nem sempre representam os nossos interesses. Já 1026 

existe um consenso científico de que os 50 a 69 anos é a faixa indicada para a mamografia de 1027 

rastreio, não quer dizer diagnóstico. Agora se tenho um pequeno nódulo e se o médico solicita 1028 

exame anual por detectar alguma coisa, então se justifica o exame da mamografia para fins de 1029 

diagnóstico que é diferente de pegar mulheres sadias e recomendar elas que façam 1030 

periodicamente a mamografia. Hoje nos países no 1º mundo a incidência de câncer de mama é 1031 

maior que nos países em desenvolvimento, mas a mortalidade não é tão afastada do que temos 1032 

aqui. Porque nos países bem estruturados, com programa de rastreio e cobertura baseado em 1033 

critérios científicos, se consegue aumentar a sobrevida das mulheres e melhorar sua qualidade 1034 

de vida. Antes dos 50 anos não é que as mulheres não tenham câncer, mas existe uma grande 1035 

dúvida e uma discussão a respeito de riscos e benefícios, a mamografia não é uma citologia, a 1036 

mamografia é uma exposição à radiação que diminuiu com o tempo mas tem que ser levada 1037 

em consideração. Então este esclarecimento que você deu é muito importante porque se eu 1038 

tenho uma mama que está com uma secreção, nódulo ou alguma coisa, a justificativa médica 1039 

de exploração esta mama é de fazer mamografia unilateral e não de fazer bilateral porque tem, 1040 

inclusive tempo entre uma e outra. E eu acho que precisamos nos apropriar destes 1041 

conhecimentos para sabermos contra quem e com quem devemos lutar. A Ministra Eleonora 1042 

agradeceu a explicação detalhada que a Conselheira Estela deu, e solicitou, caso fosse 1043 

possível que elaborasse um texto sobre esse assunto para ser veiculado no site da SPM, como 1044 

um informativo. Jacqueline Pitanguy – agradeceu a Ministra pelos os esclarecimentos sobre 1045 

a Portaria do Ministério da Saúde, e solicitou que o Conselho tivesse um pouco mais de 1046 

dinâmica referente a interação com os Ministérios, pois o  Conselho fortalece a SPM e pode 1047 

avançar o sinal que muitas vezes a SPM não pode. Que talvez seja uma tarefa para todas as 1048 

conselheiras a criação de uma identidade mais clara do CNDM. E alegou, a SPM é um órgão 1049 

que tem uma visibilidade muito grande pela competência de toda sua equipe e pelo tipo de sua 1050 

agenda. Cabe, pois ao Conselho adquirir um pouco mais de identidade própria para não 1051 

desaparecer diante da SPM. Em seguida a Conselheira Fernanda dos Anjos/MJ compartilhou 1052 

os seguintes informes: sobre o Plano da Reforma do Judiciário anunciou a abertura dos editais 1053 

de pesquisa do Ministério da Justiça, onde também contempla o estudo sobre o assassinato de 1054 

mulheres, por razões de gênero, o feminicídio; informou também sobre o Edital da Secretaria 1055 

Nacional de Segurança Pública que trata de estudos de medidas protetivas para mulheres em 1056 

situação de violência, além da oitiva humanizada em casos de exploração sexual de crianças e 1057 

adolescentes vítimas da violência. E sobre a Campanha da Fraternidade/2014 que tem como 1058 

tema “fraternidade e tráfico humano”. Finalizou comentando sobre a posse do Comitê 1059 

Nacional de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas - CONATRAP, composto por Comitês e 1060 

Conselhos Nacionais, Cuja conselheira Maria das Dores representa o CNDM. Ressaltou que o 1061 

CNDM tem contribuído com uma posição pública relevante e acrescentou que a capacidade 1062 

de articulação de diálogo do CNDM é inovadora. A Ministra Eleonora emocionada com a 1063 

fala das jovens agradeceu pela presença e alegou que o rejuvenescimento geracional é 1064 

importantíssimo porque ele mostra que vale a pena o trabalho do CNDM. Maria Aparecida 1065 

Schumaher/AMB parabenizou a Conselheira Fernanda dos Anjos pela sua intervenção e 1066 

pelos informes dos editais, e sugeriu para SPM colocar na lista de exigências uma declaração 1067 

com a seguinte frase “A empresa x declara que não pratica nenhum tipo de discriminação com 1068 

base em gênero, raça, etnia e orientação sexual na contratação dos seus funcionários”. 1069 

Ministra Eleonora – pôs em votação o Edital de Convocação para Seleção de Entidades da 1070 

Sociedade Civil para integrar o CNDM (Mandato 2014-2017), aprovado por unanimidade. E 1071 

também aprovada a Ata da 14ª Reunião Ordinária do CNDM que, em seguida, será divulgada 1072 
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no site da SPM. Na sequência informou que nos dias 20 e 21 de maio ocorrerá 16ª Reunião do 1073 

CNDM, ocasião em que será dada a posse às novas conselheiras. E sobre o evento da CSW 1074 

em Nova York a SPM custeará a participação (passagens e três diárias) de três conselheiras 1075 

que ainda não participaram de eventos internacionais, entre as quais Graciela Rodriguez, 1076 

Maria das Graças, Maria Aparecida Schumaher, Glória Percinoto, Estela Aquino e Lúcia 1077 

Rincon. Que discutam e escolham e passem os nomes para Rosa de Lourdes. Finalizou 1078 

convidando a todas para um coffee break e agradeceu pela participação e pelo bom 1079 

andamento dos trabalhos do CNDM. 1080 

 


